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        O Trabalho monográfico de Fim de Curso da Licenciatura em Estudos Cabo-verdianos e 
Portugueses, surge como uma oportunidade de apresentar um trabalho escrito sobre o tema 
“Evolução na Sincronia do Sistema da Língua”. Para a abordagem do tema, o presente 
trabalho procura focalizar a sua análise sobre os cabo-verdianismos na Literatura Cabo-
verdiana, mais especificamente nas obras Chiquinho, Ilhéu de Contenda e A Ilha Fantástica.  
        Embora seja um conceito pouco tratado, o cabo-verdianismo refere-se a um conjunto de   
lexemas e expressões linguísticos ou frases que dão conta de aspectos da cultura cabo-
verdiana. Esse conjunto engloba entre outros, os aspectos sociais (e humanos), culturais e 
linguísticos. Esta especificidade é traduzida no modo de falar ou de escrever típico dos cabo-
verdianos.
1
 Isto está evidenciado ainda na transformação ou mudança que a língua portuguesa 
sofre a nível do léxico, da estrutura linguística e gramatical na sua coabitação com o Crioulo 
de Cabo Verde – língua materna da maioria dos cabo-verdianos.   
        A escolha deste tema foi orientada pela sua novidade. Nele, tal como definido, parece 
estar certamente encerrado o tesouro cultural e linguístico do povo dessas ilhas. Ou algo 
inaudito. Importa, pois, pesquisar esse tesouro, trazê-lo à luz para melhor valorizá-lo no 
convívio com outras línguas e culturas, especialmente a língua e a cultura portuguesas. Este 
vai ser o desafio deste trabalho. 
 
                                               
1
 Dicionário Academia, vol.I, A-F. 
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 Objectivos:   
        Pretende-se com este tema pesquisar e estudar como a língua portuguesa, apesar de ter 
um estatuto privilegiado de língua oficial, é transformada por contacto permanente com a 
língua cabo-verdiana (o Crioulo) – língua falada desde o berço à cova pela maioria do povo 
cabo-verdiano.  
        Por outro lado, procura-se evidenciar também o contributo da língua cabo-verdiana no 
enriquecimento da língua portuguesa, tendo como veículo de transmissão a produção literária, 
a música, a culinária, entre outras formas de manifestação cultural. A própria língua, enquanto 
modelo de pensamento, constitui um instrumento importante de transmissão dessas 
manifestações culturais. Assim, destaca-se o estudo das modificações operadas na língua 
portuguesa e analisa-se os contributos da criação linguística em alguns autores cabo-
verdianos, cujas obras foram já citadas. Os objectivos pretendidos são assim sintetizados:  
a. Fazer levantamentos dos lexemas, das expressões ou frases da língua cabo-verdiana 
encontradas nas obras Chiquinho, Ilhéu de Contenda e A Ilha Fantástica. 
b. Realçar o contexto sócio-cultural da emergência do cabo-verdianismo. 
c. Ressaltar o papel da Revista Claridade no estudo, na valorização e na promoção da 
identidade cultural cabo-verdiana, na sua expressão linguística. 
d. Examinar os dados recolhidos numa perspectiva linguística comparativa: língua cabo-
verdiana – língua portuguesa, mostrando as semelhanças e contrastando as diferenças 
dos materiais linguísticos seleccionados, especialmente a nível semântico. 
e. Estudar as modificações morfofonológicas e sintácticas operadas no português em 
contacto coma língua cabo-verdiana que geraram o fenómeno do cabo-verdianismo. 
f. Evidenciar algumas leis fonológicas e morfossintácticas que explicam as alterações 
operadas nas estruturas das palavras e frases portuguesas na sua passagem à língua 
cabo-verdiana. 
g. Analisar os contributos da criação linguística nos três autores cabo-verdianos de 
acordo com as obras seleccionadas. 
h. Destacar a beleza artística e estilística dos cabo-verdianismos na literatura cabo-
verdiana iniciada com os claridosos. 
i. Enfatizar a importância do novo estilo de produção literária no enriquecimento do 
português. 




 Metodologia:    
        Para a elaboração deste trabalho adopta-se como metodologia a leitura e o levantamento 
de uns corpora de palavras, expressões e frases da língua cabo-verdiana (o crioulo) extraídas 
das obras de Baltasar Lopes da Silva (Chiquinho), de Teixeira de Sousa (Ilhéu de Contenda) e 
de Germano Almeida (A Ilha Fantástica). Dos corpora recolhidos são tratadas 47 palavras e 
expressões em forma de entradas, sendo 27 da obra Chiquinho, 10 de Ilhéu de Contenda e 10 
de A Ilha Fantástica. Nestas entradas são analisados os processos de modificação 
morfofonológica e sintáctica exercidos sobre a língua portuguesa de acordo com uma 
perspectiva linguística. São examinadas ainda as formas de adaptação de contributos já 
modificados, pela criação artística dos autores ou ainda pelo povo no uso de português 
crioulizante, uma das formas de manifestação do que se chama cabo-verdianismo.   
        Procura-se por outro lado, realçar o papel da História da Língua na observação das 
mudanças ocorridas no sistema  da comunicação verbal e escrita no passado numa perspectiva 
comparativa com o presente para, se possível, ter uma previsão quanto ao futuro da língua.   
        O presente trabalho está organizado em três capítulos. No primeiro capítulo fala-se do 
contexto sócio-cultural da emergência do cabo-verdianismo.  Assim sendo, procura-se realçar 
a emergência de uma escrita literária com pendor nacional em que os temas telúricos são 
tratados preferencialmente. Aborda-se ainda a questão da aventura linguística da Claridade, 
através da qual fica demonstrado que as línguas cabo-verdiana (o crioulo) e portuguesa podem 
coexistir, com toda a morabeza(digamo-lo expressivamente), no mesmo espaço – artístico e 
geográfico. Para fechar este capítulo, destaca-se a importância sócio-cultural da língua cabo-
verdiana. A marca que distingue o cabo-verdiano de outros povos.    
        No capítulo seguinte – o segundo –, examina-se a mudança sincrónica no sistema da 
língua. Analisa-se aqui a modificação morfofonológica e sintáctica exercida sobre o português 
para adaptar os cabo-verdianismos. Para a ilustração, as modificações são organizadas em 
entradas onde são descritos alguns aspectos históricos e linguísticos ocorridos. São também 
ressaltadas as contribuições da Língua Cabo-verdiana no enriquecimento do português. A 
literatura, a música e a culinária são mencionadas como sendo vias de entradas dos cabo-
verdianismos  no português.   
        No terceiro e último capítulo, salienta-se o papel da História da Língua no estudo das 
variações linguísticas. Faz-se aqui uma abordagem geral, destacando a maleabilidade da 
língua portuguesa no espaço lusófono. E especifica-se também a importância da língua 
portuguesa no espaço cabo-verdiano. Este trabalho encerra-se em torno da questão do cabo-
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verdianismo e a sua importância no enriquecimento do português, tendo como veículo 
privilegiado a produção literária cabo-verdiana. É de salientar que se emprega a expressão: 
língua cabo-verdiana para designar a língua falada em Cabo Verde no decurso deste trabalho. 
Pode ser que se empregue também o termo crioulo ou língua crioula, com referência à língua 
cabo-verdiana (evitando a repetição de um mesmo lexema). 
        Este trabalho, embora seja um contributo modesto, ajuda a vislumbrar o papel da língua 
cabo-verdiana no enriquecimento da língua portuguesa. E abre ainda a possibilidade de um 
trabalho mais exaustivo e aprofundado da presença dos cabo-verdianismos na Literatura 
Cabo-verdiana, através do estudo das obras dos escritores cabo-verdianos, numa perspectiva 































                                                               CAPÍTULO I 
 
 
          
1. O CONTEXTO CULTURAL DA EMERGÊNCIA DO CABO-VERDIANISMO 
 
 
1.1 A emergência de uma escrita literária com pendor nacional 
 
 
        No decurso da década de 30, mais precisamente a partir de 1936, um grupo de jovens 
intelectuais cabo-verdianos, no dizer do escritor Manuel Lopes, decidiu “romper com a 
tradição clássico-românica por ser alheia à realidade”2 cabo-verdiana. Queriam uma literatura 
nacional. Uma escrita literária que retratasse os temas nacionais: a vivência do povo cabo-
verdiano, a sua história, a sua língua – o crioulo, a sua cultura, as suas preocupações 
quotidianas, as suas labutas, enfim, tudo o que dizia respeito ao povo cabo-verdiano e à sua 
terra. E segundo o mesmo escritor “o propósito era fincar os pés na terra”3.  Este propósito 
“provinha da consciência duma individualidade própria, duma cultura bem caracterizada”4 
diferente da cultura europeia. Essa cultura bem caracterizada consistia na música, na dança, 
numa língua distinta – o crioulo –, na culinária, em suma, na própria terra, com a sua 
geografia, a sua paisagem, o mar, o ambiente, a gente, tudo o que fosse distinto da Europa. 
Então esse grupo de intelectuais, rodeados de motivos telúricos, deixou de cantar, escrever e 
laborar no plano artístico segundo os padrões, normas e estética europeus, para criar uma 
literatura própria, de índole cabo-verdiana, com raízes no húmus da terra-mãe.  
                                               
2
 Michel Laban. Cabo Verde, Encontro com Escritores, Vol. I, pág.83. 
3
 Michel Laban, op. cit., pág.83. 
4
 Idem, Ibidem. 
 11 
        Certamente, vários factores contribuíram para a tomada da consciência e para o 
surgimento dessa literatura de índole nacional. O mundo estava em constante mudança: as 
transformações sociais, económicas e políticas mundiais(época do nazismo e do facismo) 
tinham uma repercussão fulcral na mente dos jovens intelectuais cabo-verdianos. Assim, do 
ponto de vista intelectual “e no que diz respeita a uma orientação cultural-literária, o 
modernismo português e, especialmente, brasileiro e o regionalismo do Nordeste brasileiro 
contribuíram para o despertar de uma consciência regional entre os intelectuais cabo-
verdianos. A semana de arte moderna, celebrada em São Paulo em 1922, teve as suas 
repercussões em Portugal e Cabo Verde onde jovens do arquipélago começavam a medir a 
singularidade cultural da sua sociedade com uma intensidade semelhante à dos seus 
contrapartes brasileiros”5. Tal “como os nordestinos brasileiros e alguns dos modernistas do 
sul do Brasil, o grupo de intelectuais cabo-verdianos da década de 30, e os seus sucessores 
procuravam ver a sua região como sujeito activo e não simplesmente um objecto reactivo”.6 
Isto servia-lhes como uma “matéria-prima que estimulava a independência cultural” 7 e 
estética. 
        Também “a revista Presença, porta-voz do modernismo português, juntamente com obras 
literárias portuguesas, circulava entre jovens cabo-verdianos durante os anos de transição das 
décadas 20 e 30” 8. Com toda a naturalidade, os jovens intelectuais cabo-verdianos “lançaram 
o seu movimento em Mindelo, a cidade portuária de São Vicente, a mais em contacto com o 
mundo exterior. Este contacto e o vai-vemsic entre São Vicente e Lisboa mantinham estes 
intelectuais mais ou menos a par daquilo que se filtrava por Portugal de outros cantos do 
mundo, inclusive da África anglófona e francófona. De qualquer modo, estes contactos, que 
abriram os olhos desses intelectuais no seu torrão pequeno e desconhecido, inspiraram o título 
e a orientação da revista Claridade” 9.    
        Nascia assim uma revista com os “ouvidos atentos” aos acontecimentos mundiais, tendo 
os pés fincados no torrão das ilhas. Os centros como Mindelo e Lisboa, para os estudantes 
cabo-verdianos, transformaram-se num verdadeiro laboratório para a experiência do novo 
modelo estético-cultural. A preocupação desses intelectuais estava voltada para os temas 
                                               
5
 Textualmente. Contraparte, segundo o dicionário Houaiss, é substantivo feminino, sinónimo 
de contrapartida, ou, no seu sentido musical, de voz secundária que complementa a principal. 
6
 Idem, ibidem 
7
 Idem, ib. 
8
 Idem, ib. 
9
 Idem, ib. 
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telúricos, tendo os pés assentes no chão da mãe-terra para retratar a vivência quotidiana do 
povo das ilhas.   
        Agora esse grupo de jovens empenha-se em elaborar e apresentar um novo tipo de 
produção literária de carácter nacional que reflicta e veicule uma mensagem que retrate o seu 
meio ambiente. Porque, segundo Manuel Ferreira, “eles são autenticamente cabo-verdianos, 
são bilingues, são homens que comem cachupa, comem cuscuz, amam a morna, naquele 
tempo também a mazurca, que ainda havia; são homens que amam a sua terra, a geografia, a 
corografia, a paisagem, o mar, o crioulo, então eles são cabo-verdianos e, assim, a sua pátria é 
também Cabo Verde”.10    
         Por isso, propuseram defender os valores culturais cabo-verdianos. Num estilo simples e 
sui generis, abordar as questões relacionadas com a experiência vivida pelo povo como a 
seca, a fome, a miséria, o abandono, a emigração para as roças de São Tomé e Príncipe e 
Angola, em condições sub-humanas, a decadência do Porto Grande de São Vicente – vítima 
da recessão económica internacional e da falta de um projecto sustentado da parte do Governo 
Central (de Lisboa) –, a prostituição, em suma, o dia-dia do povo das ilhas foi o tema tratado 
na nova revista literária. Assim, se desenvolveu uma literatura que estivesse preocupada com 
a preservação e defesa dos valores culturais do povo cabo-verdiano. 
 
 
1.2. A aventura linguística da Claridade 
 
 
        A Revista Claridade nasceu com um projecto novo baseado no propósito que consistia 
em “fincar os pés no chão.”11 Isto implicava uma mudança de atitude e de postura seja em 
relação à terra onde se vivia seja em relação ao povo com quem se convivia. Face a essa 
realidade, o grupo de jovens claridosos teve a lucidez suficiente e “foi capaz de duplamente se 
reencontrar com a intrínseca realidade cabo-verdiana: por um lado, a percepção muito viva do 
funcionamento psicológico e social das gentes no interior do mecanismo da sociedade crioula; 
por outro lado, a capacidade para criar uma nova linguagem literária, onde é revelado, de vez, 
e de modo em que o desempenho é evidente, o cruzamento de dois discursos: o crioulo e o 
português. A partir do dialogismo linguístico que marca a oralidade cabo-verdiana se 
                                               
10
 Michel Laban, op. cit., pág.111. 
11
 Idem, pág.83. 
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construiu um enunciado que desfruta da expressão simultânea de duas falas: a crioula e a 
portuguesa.”12  
        Esta nova técnica de produção literária que dá conta de uma realidade linguística está 
patente nas obras publicadas já no primeiro número da Revista Claridade, e designadamente, 
em Chiquinho. Com respeito a esta nova técnica, Manuel Ferreira, na sua entrevista com 
Michel Laban, teceu as seguintes considerações: “tenta-se, a partir da Claridade, uma nova 
linguagem, em que o português de Portugal é enriquecido com o outro nível linguístico, e 
grande parte dos futuros escritores – vão ser tocados por tal processo.”13 E observou ainda que 
era uma necessidade fundamental da expressão literária cabo-verdiana moderna: reincorporar 
o português oral na escrita literária ficcional ou poética.  
        Assim, através desse novo processo artístico da produção literária cria-se textualmente 
uma espécie de terceira língua, que é o sincretismo daquelas duas (a crioula e a portuguesa), 
tendo como processo de pensar de dentro para fora, mas predominantemente ejectando o 
crioulo na língua portuguesa. Em referência a este novo estilo de produção literária o escritor  
Teixeira de Sousa observou que “os claridosos surgiram com esse português falado nas suas 
obras, como que uma língua de compromisso entre o dialecto crioulo e a língua de Portugal. 
Esse português de sabor cabo-verdiano, e que se manifesta nos cabo-verdianismos (vide 
definição do cabo-verdianismo no segundo parágrafo da introdução) que se deve à geração da 
Claridade, foi mais uma janela que se abriu à expressão literária.”14 Tendo continuado o seu 
raciocínio, este escritor cabo-verdiano afirmou: “assim podemos dizer que somos trilingues. 
Temos o crioulo, temos o português claridoso, que costumamos chamar o português de Nha 
dos Reis – português crioulizante –, e o português domingueiro, correcto e vernáculo, que 
usamos no ensaio, nos relatórios, nos ofícios, nos discursos, na correspondência”15 e nas 
relações oficiais ou nas cerimonias formais.  
        A assunção dessa nova postura de trabalho foi justificada pelo propósito que consistia, 
evidentemente, na valorização e dignificação do património cultural cabo-verdiano, sendo o 
dialecto crioulo um dos elementos desse património. Durante séculos o crioulo foi 
estigmatizado e apodado de “língua de gentio, de gente sem cultura; linguagem ridícula, 
idioma perverso, corrupto e imperfeito, sem construção nem gramática, e que se não pode 
                                               
12
 Manuel Ferreira. Prefácio in Claridade, 1986, pág. LXVII. 
13
 Michel Laban, op. cit., págs.107-108. 
14
 Idem, pág.208. 
15
 Idem, ibidem, pág.209. 
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escrever.”16 Então, a dignificação do crioulo devia, sem dúvida, ser um objectivo fundamental 
desse grupo.   
        Para devolver ao crioulo a dignidade que lhe foi negada à nascença, os claridosos, 
especialmente Baltasar Lopes, dedicaram  uma atenção particular à área linguística. Assim o 
atesta uma série de artigos de carácter linguístico publicado na Revista Claridade sob a 
epígrafe: “Notas para o estudo da linguagem das ilhas”, tendo como ponto alto a publicação 
de “O Dialecto Crioulo de Cabo Verde” em 1957. O estudo da linguagem das ilhas provou 
que o Crioulo é uma língua perfeita como qualquer outra, com construção e com gramática. 
Por isso, “os filhos de Portugal acostumam-se logo a ela”.17  A Claridade ainda provou que as 
duas línguas, a crioula e a portuguesa, podiam coexistir pacificamente, com toda a morabeza 
(uso expressivo), no mesmo espaço – artístico e geográfico.     
 
 
1.3. A língua Cabo-verdiana como marca da identidade sócio-cultural 
 
 
        A Revista Claridade nasceu com um propósito definido: “Fincar os pés na terra”18. Este 
propósito resultou “da consciência duma individualidade própria duma cultura bem 
caracterizada”.19 Deste modo, fincar os pés na terra, nessa altura significava romper, em 
termos de modelo, com o cordão umbilical que ligava a literatura das ilhas à de Portugal. E ter 
uma identidade própria. Esta identidade é a língua cabo-verdiana – o crioulo –, “forjado no 
ambiente das ilhas e fruto do longo processo de miscigenação, nesse pequeno mas 
significativo laboratório atlântico”20.   
        Trata-se de uma identidade que distingue o cabo-verdiano de outros povos. Aliás, diz-se 
tmabém que pela língua se conhece a nação. “Se com o Português o Cabo-verdiano dialoga 
com outros, com o crioulo ele se identifica perante outros povos e marca a sua diferença, não 
só na fonética do dizer, mas sobretudo na sintaxe e na semântica do ser”21. Pode viver em 
Portugal e estar com o português, mas só se consegue ser e existir autenticamente com o 
                                               
16
 Chelmicki & Vernhagen, apud  António Carreira. O Crioulo de Cabo Verde – Surto e 
Expansão, pág.70. 
17
 Chelmicki & Varnhagen, apud António Carreira, op. cit., pág.70. 
18




 Manuel Veiga. A Construção do Bilinguismo, pág.34. 
21
 Idem, ibidem,pág.72. 
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crioulo. Porque o crioulo é a sua essência, a raiz que o une às origens, consciente ou 
inconscientemente. 
        Assim, no dizer de Manuel Veiga, o crioulo caracteriza o cabo-verdiano, identifica-o 
pura e simplesmente. Às vezes, “ quando se escreve em português chega às tantas” “que o 
português será uma tradução”, apenas, significando com isso que o crioulo tem uma “tal 
carga”, e “que não será só semântica”, necessária à maior expressividade do escritor. Porque 
uma pessoa pode traduzir e não conseguir toda a carga semântica necessária. Então o escritor, 
segundo Manuel Veiga, sente a necessidade do colorido cabo-verdiano – do crioulo como 
colorido. Às vezes, também é um colorido puro e simples, não é propriamente uma 
necessidade mas quer dar apenas o sabor da terra. Também podia dá-lo, por vezes, em 
Português, mas fica talvez mais exótico, com mais sabor, com mais sal... E então utiliza o 
crioulo”22.   
        Está assim demonstrado por que o escritor cabo-verdiano usa muitos termos crioulos nos 
seus trabalhos escritos em português. Ele quer, em primeiro lugar identificar-se com o cabo-
verdiano, mostrando a sua origem. Quer marcar a sua singularidade através da sua língua – o 
crioulo. Isto justifica-se porque há assuntos cujo conteúdo tem-se dificuldade de traduzir para 
português. Então recorre-se ao crioulo para fazer passar a mensagem na medida exacta. Por 
exemplo: kretcheu. A descodificação que um cabo-verdiano faz em crioulo, não se consegue 
fazer o mesmo usando o português, porque kretcheu tem uma carga semântica que projecta 
além do sentido de namorado ou namorada.   
        Por isso, usar apenas o termo namorado não satisfaz em pleno, não tem o mesmo sabor 
de kretcheu. Pois não só são aspectos semânticos mas também estilísticos. Assim sendo, o 
escritor cabo-verdiano, às vezes sente essa necessidade e então utiliza o crioulo, porque 
constata que tanto a forma como a mensagem, em português não o interpelam tanto. Esta é 
uma razão pela qual, por vezes, ele utiliza esse colorido cabo-verdiano. Por outro lado, ele 
utiliza o crioulo como forma de dignificá-lo e projectá-lo para além do seu espaço identitário.    
       Assim, tem-se adoptado um português acrioulado e/ou um crioulo aportuguesado para 
não fugir muito à raiz idiomática. Nesta base, a mensagem está ao alcance do utilizador da 
obra escrita. Isto foi o modelo de escrita adoptado pelos claridosos, para de forma artística, 
laborar, escrever e tratar os temas ligados ao povo das ilhas. Assim no dizer do escritor 
Baltasar Lopes da Silva, seria um português, se é ainda português, no entanto está deixando 
ver  subjacência crioula.  Português de um indivíduo cuja fala é o crioulo – habituada sempre 
                                               
22
 Michel Laban, op. cit., pág.599. 
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a falar crioulo.  E com uma mestria singular, o grupo da claridade imaginou aquele tipo de 
linguagem de um indivíduo crioulizante ou crioulófono, falando em português.
23
 Deste modo, 
veio à existência,  e de forma artística, o cabo-verdianismo(já definido na introdução).    
        Com a Claridade, ao crioulo foi retirada a etiqueta de língua “ridícula, idioma perverso, 
corrupto e imperfeito, sem construção nem gramática. Passou a usar a vestimenta do cabo-
verdianismo. O crioulo ganhou espaço num convívio linguístico com o português. Ora um 
português crioulizado, ora um crioulo aportuguesado, constituindo-se pois enquanto 
hibridismo “linguístico” – conceito terminológico que dá conta do processo resultante do 
cruzamento de línguas diferentes. Aliás, esse convívio começou desde a sua gestação, ainda 
que sem o consentimento do poder colonial, conforme se pode deduzir da seguinte 
declaração: (...) são apenas os filhos de Portugal que ainda falam a língua portuguesa; e 
mesmo estes acostumam-se logo à ridícula linguagem do país, geralmente usada e chamada 
língua crioula, (...).”24  Esse convívio terá tido o mérito de permitir ao crioulo criar o seu 
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 Idem,  pág.49. 
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2. MUDANÇA SINCRÓNICA NO SISTEMA DA LÍNGUA 
 
 




        Todas as línguas vivas estão sujeitas a mudanças. Essas mudanças ocorrem devido à 
interferência de vários factores, entre outros destacando-se os factores externos. Assim,   
sempre que dois povos estão em contacto um com o outro ou vivendo ao lado um do outro 
através de séculos há sempre interinfluências, mas com predomínio do mais forte e do mais 
civilizado.  Todavia, quando se trata duma dominação colonial, a língua do dominador é 
imposta e o dominado sujeita-se e perfilha a língua do mais forte. Mas molda-a consoante a 
disposição dos seus órgãos fonadores.
25
 Contudo, além da fonética articulatória há outras 
componentes linguísticas que são afectadas(como explicado a seguir). 
        Assim, a aquisição da língua do dominador pelos escravos das diferentes etnias trazidos 
para Cabo Verde parece não ter conseguido ser uma excepção. Aliás, considera-se que “O 
dialecto cabo-verdiano é o português da época dos Descobrimentos, alterado fonética e 
morfologicamente ao contacto com os falares do gentio resgatado na Costa da Guiné para o 
desbravamento e amanho das terras. Essa alteração operou-se em virtude da conhecida lei da 
                                               
25
 Ismael de Lima Coutinho. Pontos de Gramática Histórica, pág. 101. 
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economia, ao adaptarem-se os vocábulos da língua do senhor aos órgãos fonadores do 
cativo”26. Mas essas modificações foram além das ocasionadas pelos órgãos fonadores do 
cativo.  Na verdade, comparando o crioulo de Cabo Verde com o português de Portugal 
constata-se que houve, de facto, uma alteração profunda de outros componentes da linguística 
– também na fonologia, morfologia, semântica e sintaxe.    
        Atente-se no exemplo do vocábulo, morabeza: do étimo português amorável(segundo 
Baltasar Lopes. O Dialecto Crioulo de Cabo Verde, pág. 206). O falante no uso da palavra 
escolheu o caminho mais fácil: morábe. Deste modo, o vocábulo português amorável sofreu 
uma transformação: o fonema inicial a caiu (aférese), tal como o fonema final  l (apócope). E 
acrescentou-se à palavra primitiva morábe o sufíxo – eza, formando uma nova palavra 
morabeza – um nome, em vez do adjectivo como era inicialmente. O termo é ejectado de 
novo no português pela nova técnica de produção literária claridosa, que adoptou um nível de 
português crioulizante. Um outro exemplo digno de reparo é mantenha proveniente da 
expressão portuguesa: “Que Deus te mantenha”. Tal expressão não aparece na língua cabo-
verdiana actual, o conjuntivo presente do verbo manter na 3ª pessoa do singular: “mantenha”. 
Do ponto de vista semântico o vocábulo adquiriu um novo conteúdo: cumprimento, saudação. 
Também dá-se a sua reclassificação gramatical: passa a substantivo.   
        Estas duas observações, às quais se pode acrescentar muitos outros exemplos, validam a 
tese de que em Cabo Verde o português “teve de sustentar forte luta com as línguas dos 
negros. Os golpes que sofreu foram tais que ficou coberto de cicatrizes, tantas e tais que à 
primeira vista se não reconhece a sua personalidade. A língua portuguesa não se conservou, 
no verdadeiro sentido da expressão, nas ilhas de Cabo Verde: ela metamorfoseou-se.”27  Deste 
modo, valida-se também a afirmação de Baltasar Lopes de que “bem cedo o crioulo das ilhas 
deve ter disposto de uma estrutura coerente e de um vocabulário bastante para as necessidades 
de comunicação; e assim, bem cedo, ao que me parece o homem crioulo se sentiu 
idiomaticamente auto-suficiente.”28 O crioulo estruturou e autonomizou-se das alterações 
profundas que o português sofreu no arquipélago cabo-verdiano.  
a) No exemplo da palavra: meninência(o seu correspondente em português: meninice), o 
vocábulo base é menino.  Na língua cabo-verdiana ocorreu uma modificação a nível 
                                               
26
 António Carreira, op. cit., pág.72. 
27
 Idem, ibidem. 
28
 Baltasar Lopes da Silva. O Dialecto Crioulo de Cabo Verde, pág. 45. 
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da estrutura morfofológica, na sua derivação por sufixação. Houve mudança do sufixo 
– ice (Pt) pelo sufixo – ência (Lcv), mais próximo do português. 
b) No exemplo de palavra consolança, a base é consola – (3ª pessoa do singular do 
presente do indicativo do verbo consolar). Na derivação, acrescentou-se à base o 
sufixo – ança, formando a palavra consolança cujo correspondente em português é 
consolação. Houve modificação na estrutura da palavra, embora se mantivesse o 
mesmo conteúdo do português.   
c) Todavia, há palavras que sofreram profundas modificações como: casa (Pt) que pelo 
emprego proclítico se reduz a ca (ka – Alupec). Outros exemplos de emprego 
proclítico são: senhor (Pt) que passou a nhô ou nhor(Lcv); senhora(Pt) que em 
próclise reduz-se a nha, nhara(Lcv) e minha(Pt) a nha(Lcv). Exemplo: minha casa 
(Pt); nha kasa (Lcv).    
d) Nota-se também que nas palavras em que a sílaba inicial era constituída por vogal 
átono, sofreu áferese, em grande maioria, na sua passagem de português para a língua 
cabo-verdiana – o crioulo. Exemplo: Idalina (Pt) > Dalina (Lcv; Alberto (Pt) > Beto 
(Lcv); André (Pt) > Dê(Lcv); atrevimento (Pt)> trivimento(Lcv); acontecer (Pt)> 
kontise(Lcv); abóbora (Pt) > bóbra (Lcv); alambique(Pt)> lanbiki(Lcv), entre outros. 
e) Nota-se ainda que nas palavras como noite (Pt), na sua passagem para a língua cabo-
verdiana, o ditongo oi passou para o fechado, pela ocorrência da assimilação 
progressiva do i ao o.  Exemplo: noite (Pt) > nôti (Lcv); doido (Pt) > dôdu (lcv). 
Também nas palavras como saudade(Pt), na sua passagem para a língua cabo-
verdiana, o ditongo au passou para ó aberto, pela ocorrência da assimilação regressiva 
do a ao u.  Exemplo: saudade(Pt)> sódadi(Lcv); pau(Pt)> pó(Lcv); autoridade(Pt)> 
ótoridadi(Lcv); ausência(Pt)> ózencia(Lcv), entre outros.  
        Dos exemplos já citados, os materiais linguísticos trabalhados são de uso corrente na 
sociedade cabo-verdiana quer em Barlavento, quer em Sotavento, ou por ambos. Essas 
modificações verificadas não são fruto do acaso ou trabalho premeditado. Bem ao contrário, 
são modificações constatadas também na passagem do latim ao português.  São praticamente 
os mesmos fenómenos que (têm tido) estão tendo lugar na passagem do português para o 
crioulo. São modificações inconscientes que se observam nas línguas vivas. São alheias à 
vontade do povo. São constantes. Isto é, sempre que um fonema se encontra em determinada 
circunstância, ele deve modificar-se do mesmo modo. Essas modificações não tiveram lugar 
de noite para dia, mas foi um processo gradual que difere de um estádio a outro da língua 
cabo-verdiana. Vide mais exemplos nas entradas organizadas por obra: 
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Página 11, cap. I, parágrafo 1, 7. 
Em cabo-verdiano, especialmente em Sotavento, esta expressão não se escreve de forma 
justaposta, mas em locução: di riba, (locução adverbial). É de notar que esta locução 
adverbial tem duas representações em Barlavento: deρiba correspondendo a representação 
oral, enquanto de-riba, à realização escrita
30
. É, deste modo, uma palavra justaposta 
constituída por uma preposição (de) e um nome (riba) ligados pelo hífen. Assim, através deste 
processo de modificação morfossintáctica que se operou no Português, foi adoptada a 
expressão cabo-verdiana, com a mesma realização semântica
31
 portuguesa: "...dinheiro ganho 
de-riba da água do mar".
32
 Ou seja, dinheiro ganho em cima da água do mar.    
 
02 <Trafêgo>. 
Página 11, cap. I, parágrafo 2, 9. 
Trafegu é um termo usado no cabo-verdiano corrente para descrever as lides ou labutas de 
casa, ou ainda as actividades da vida quotidiana. Exemplo: “Mamãe deslisava como uma 
sombra silenciosa no trafêgo da casa.”33 Em português o termo correspondente é o tráfego. 
Este sofreu a modificação morfofonológica, mudando de proparoxítona para paroxítona na 
sua aproximação do caboverdiano. 
 
03 <Meninência>. 
Página 12, cap. I, parágrafo 2, 2. 
Na língua cabo-verdiana usa-se mininensa, que corresponde a sua forma oral. 
Mininensa<mininu. Em português corresponde a <meninice>. A realização escrita do 
termo meninência, quanto à sua estrutura morfofonológica, parece mais próximo do Português 
europeu. Na formação de <meninência> houve uma derivação por sufixação. A palavra 
recebeu o sufixo -ência. Houve a mudança do sufixo -ice(Pt) pelo sufixo -ência(Lcv), mais 
                                               
29
 Adopta-se a escrita ALUPEC na descrição dos corpora. 
30
 Baltasar Lopes da Silva, op. cit., pág. 149. 
31
 O conteúdo semântico está conforme: Dicionário Academia, Vol.II, G-Z. 
32
 Baltasar Lopes da Silva. Chiquinho, pág.11. 
33
 Idem, ibidem. 
 21 
próximo do português.  A nível semântico manteve-se o mesmo significado: período da vida 
que se é criança. Acto, comportamento característico de criança
34
. Período da vida que se era 
criança e/ou a recordação do colectivo de criança o qual pertencia
35. Exemplo: “A casinha 
desaguada era a tentação da meninência. Mamãe guardava lá o barril da farinha-de-pau, a 
talisca que ficava da rala da mandioca e o peixe seco da ilha do Sal, tão bom para misturar na 
boca, mesmo cru, com a mãozada de farinha apanhada às escondidas”.36 
 
04 <Dorzinha>. 
Página 13, cap. I, parágrafo 1, 4. 
O cabo-verdiano, na sua variante de Sotavento, em particular Santiago, usa dorinhu(<dor), 
para descrever uma dor persistente, por vezes, intensa bem localizada, nesse caso no joelho ou 
na cintura. No Barlavento usa-se a variante dorzinha. O processo de formação de palavra 
usado é a derivação por sufixação. A palavra primitiva (dor) recebeu o sufixo -inha. Este 
processo, apesar de ser típico do português europeu, faz com que o termo fique mais próximo 
do cabo-verdiano usado, em especial, na zona de Barlavento. Do ponto de vista semântico não 
houve mudança de significado
37. Exemplo: “(...) depois da comida vinha-lhe(Mamãe-




Página 13, cap. I, parágrafo 1, 18. 
Processo de modificação usado para formação da palavra vidinha é semelhante ao que foi 
usado na formação da palavra dorzinha, para a sua adaptação ao cabo-verdiano. Do ponto de 
vista semântico não houve mudança de significado
39. Exemplo: “(...) uma pessoa de muita 
experiência, ganha no lidar da vidinha e criação de filhos (...)”.40 
 
06 <Papai>. 
Página 15, cap. II, parágrafo 1, 1. 
                                               
34
Dicionário Academia, Vol.II, G-Z. 
35
Baltasar Lopes da Silva, O Dialecto Crioulo, op. cit., pág. 316. 
36
 Baltasar Lopes da Silva. Chiquinho, pág.12. 
37
 Dicionário Academia, Vol.I, A-F,  op. cit. 
38
 Baltasar Lopes da Silva. Chiquinho, pág.13. 
39
 Dicionário Academia, Vol.II, G-Z, op. cit. 
40
 Baltasar Lopes da Silva. Chiquinho, pág.13. 
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O termo papai é usado no cabo-verdiano corrente. Quanto à sua origem, as opiniões 
divergem. No Dicionário Academia é referido como variante de papá, a forma carinhosa de 
designar pai, de origem francesa, sendo papai, a forma de tratamento deferente dispensado 
aos mais velhos em Cabo Verde
41
. Mas também há quem o considere um empréstimo do 
brasileiro. Se assim for, o empréstimo seria por via do adstrato
42
, tendo em conta que o 
contacto com os brasileiros no Porto Grande era informal e oral. O próprio escritor Baltasar 
Lopes na sua entrevista com Michel Laban admitiu que "(...) nos primeiros anos da década de 
vinte havia uma grande influência brasileira ... Havia muitos barcos brasileiros que tocavam 
cá no porto e eles desembarcavam … Os brasileiros são cordiais, acamaradavam com o povo 
e volta e meia havia piqueniques e "cocktails", reuniões e havia tocatina, como se dizia no 
tempo". Laban, Cabo Verde, Encontro com Escritores, vol. I, pág. 17, parágrafo 1. E disse 
também que se empregava em Cabo Verde papai como no Brasil. Que esta segunda forma 





Página 16, cap. II, último parágrafo, 22. 
A palavra primitiva em cabo-verdiano é konsôla (sentir-se reconfortado, aliviado ou 
animado, depois de um choque ou uma tristeza). Em português corresponde a <consolo>. A 
palavra <consolança> na sua formação recebeu o sufixo -ança (que exprime uma acção ou 
resultado dela, estado), mais próximo do cabo-verdiano corrente. Houve apenas a modificação 
morfossintáctica sobre o português para poder adaptar o termo mais próximo possível do 
cabo-verdiano. A nível semântico manteve-se o mesmo significado. Exemplo: “(...) na 
filosofia de Mamãe-Velha, maior ainda do as riquezas do mundo era a consolança de sentir o 
coração limpo e a cabeça livre de pensamentos de maldade.”44 
 
08 <As-águas>. 
Página 17, cap. II, parágrafo 1, 5. 
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 Dicionário Academia, Vol.II, G-Z, op. cit. 
42
 “Existe entre duas línguas uma relação de adstrato quando, coexistindo num mesmo espaço 
geográfico ou em espaços contíguos, se influenciam mutuamente”. Dicionário de Termos 
Linguísticos, vol. I, pág. 35. E  às vezes há elementos que se adaptam fónica e formalmente à 
língua recebedora ou incorporados no sistema sem sofrer alteração. São exemplos: o 
neologismo e o estrangeirismo, respectivamente.   
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 Baltasar Lopes da Silva, O Dialecto Crioulo, op. cit., pág. 332. 
44
 Baltasar Lopes da Silva. Chiquinho, pág.16. 
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O uso típico da expressão em cabo-verdiano é: azágua, no singular e sem hífen(aglutinado), 
termo esse usado “para designar a época das chuvas e um bom ano agrícola ou ainda os 
trabalhos agrícolas da temporada. O artigo fundiu-se com o substantivo, ficando o todo 
constituindo um único nome, que tanto se pode empregar no singular como no plural: 
mandioca de uma azágua; mandioca de duas azágua”.45  A opção do uso da expressão no 
plural é evidenciada pelo contexto: "duas as-águas". Contudo, o cabo-verdiano típico 
despensa a marca do plural: dôs azágua. O uso do plural mostra a intenção do autor de 
facilitar a leitura ao leitor português, aportuguesando a expressão: azágua. A  nível 
semântico manteve-se o mesmo significado.  
Houve o processo de aglutinação do artigo, na transformação do SN (Det. + N) as-água(s) na 
Língua Portuguesa para azágua na Língua Cabo-verdiana. 
 
09 <Codê>. 
Página 19, cap. II, parágrafo 1, 3. 
Kodê é um termo muito usado na língua cabo-verdiana. Descreve o membro da família que      
nasceu em último lugar. Exemplo: Maria é nha kodê pamodi dipos del Déus ka da-m otu 
fidju: Maria é a minha codê, posto que depois dela Deus não me deu outro filho. Contudo, 
levanta-se a hipótese desta palavra ser de origem francesa: “Cadet”, que descreve o filho  
mais novo
46
 da família. Se assim for, a nível semântico houve uma ligeira mudança do 
significado na língua cabo-verdiana, de acordo com o contexto, visto que o codê designa o 
último filho. Exemplo: “(...), Mamãe foi tirar retrato a Nanduca para Papai conhecer o seu 
codê.”47   
 
10 <Titio>. 
Página 19, cap. II, parágrafo 2, 1. 
Titiu é usado no cabo-verdiano corrente para designar o irmão do pai ou da mãe e também 
para descrever uma pessoa mais velha que merece o respeito dos mais novos. O termo 
correspondente em português é tio. Na língua cabo-verdiana, o termo é usado muitas vezes 
com redobro
48
 (ti tio), dando lugar a uma nova palavra pela derivação através do prefixo ti: 
exemplo: titio. Conforme Baltasar Lopes da Silva, a sílaba átona final grafado em o, das 
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 Baltasar Lopes da Silva, O Dialecto Crioulo, op. cit. , pág.200. 
46
 Dicionário Academia, Vol.I, A-F,  op. cit. 
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 Baltasar Lopes da Silva. Chiquinho, pág.19. 
48
 Baltasar Lopes da Silva, O Dialecto Crioulo, op. cit. , pág.376. 
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palavras provenientes do português, manteve, na realização oral, o som u
49
. A realização 
semântica não sofreu alteração. Exemplo: “Só nos faltava Titio Joca, desterrado na Praia-
Branca, para toda a família estar reunida.”50 
 
11 <Boquinha da noite>. 
Página 19, cap. II, parágrafo 2, 13. 
No cabo-verdiano corrente é usado bokinha noti (ou fuska-fuska em Sotavento) para descrever 
o crepúsculo vespertino. Parece que boquinha da noite consiste numa forma aportuguesada da 
expressão do crioulo (Lcv) Barlavento bukinha de nóte. Trata-se de foma que se autonomizou 
no crioulo (Lcv) e que não tem correspondência em português. 
Houve o seguinte processo de modificação morfofonológico: em bukinha, a vogal u passou 
para o fechado; em nóte o aberto passou para o ditongo
51
 oi. Houve mudança a nível da 
realização semântica. Exemplo: “(…); na barraca onde, boquinha da noite, se recolhiam os 
burros de jornada que ele levava quando saía para as hortas”.52 
NB: O cabo-verdiano é mais sintético do que o português. 
Ex.: bóka nôti/bóca'l nôti/bokinha nôti (sem preposição de). 
 
12 <Mantenhas>. 
Página 19, cap. II, parágrafo 2, 15. 
No cabo-verdiano usa-se mantenha invariavelmente no singular. E descreve o cumprimento, a 
saudação. A opção pelo uso de mantenha no plural seria uma forma de aproximar o cabo-
verdiano do português europeu. A expressão correspondente em português é: “Que Deus te 
mantenha”53, que não aparece na língua cabo-verdiana actual, salvo o conjuntivo presente do 
verbo manter na 3ª pessoa do singular: “mantenha”. O contexto mostra que houve mudança 
semântica. 
NB: Há alguns anos passados em Santiago, especialmente no interior da ilha, o envio de 
cumprimento na sua forma oral era muito cerimonioso: a parte que enviava saudação dizia: 
Nho da-l txeu mantenha  -  Dê-lhe (muitos) cumprimentos. E parte que levava cumprimento 
respondia: Sin de-l obi  -  Sim dou-lhe a ouvir/ sim faço lhe saber. Era assim a saudação no 
interior de Santiago entre os mais velhos. 
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Página 19, cap. II, parágrafo 4, 4. 
O moidor é um termo usado em cabo-verdiano corrente na sua forma escrita, enquanto a 
realização oral é: muidor
54
. O moidor típico é constituído por duas pedras: uma lájea (laje) e a 
outra roliça. A roliça é friccionada sobre a lájea para triturar o milho para xerén, rolón e 
farinha. Em português, o termo correspondente é <moedor>. Não há ditongo. Na adaptação ao 
cabo-verdianismo, houve a ditongação das sílabas mo - e/dor em moi. Nesse Processo houve 
a redução da sílaba: duas em vez de três como no português europeu. A realização semântica 






Página 22, cap. III, parágrafo 1, 1. 
No caboverdiano corrente usa-se nhá como forma de tratamento dispensado à mulher com 
quem se fala ou de quem se fala, quer seja uma pessoa adulta da família, quer seja 
desconhecida que merece respeito. Quando se trata de um homem usa-se nhô. Tanto nhá 
como nhô parecem ser uma forma abreviada do senhor e adaptada a língua cabo-verdiana. 
Esta adaptação está conforme a lei fonética do menor esforço que “se exerce no sentido de 
tornar mais fácil aos órgãos fonadores a articulação das palavras.”56  Exemplo: “Grande 
contadeira de história era nha Rosa Calita”.57 Em vez: Grande contadeira de história era 
senhora Rosa Calita. 
 
15 <Cancarã>. 
Página 23, cap. III, parágrafo 1, 2. 
Kankaran é um termo usado no cabo-verdiano, especialmente na zona rural. Descreve uma 
espécie de esteira feita de cana de carriço forte utilizado na cama, e serve para sobre ela se pôr 
a esteira de junco ou de talo de bananeira para se deitar. É uma palavra composta por processo 
de aglutinação: Kan(aberto) + karan(vazio, nu).
58
 Mas a nova palavra, Kankaran, tem um 
conteúdo completamente diferente dos elementos que a constituem, conforme já foi descrito. 
                                               
54
 Baltasar Lopes da Silva, O Dialecto Crioulo, op. cit. , pág. 321. Cf. 144-145. 
55
 Baltasar Lopes da Silva. Chiquinho, pág.19. 
56
 Ismael de Lima Coutinho, op. cit., pág. 137. 
57
 Baltasar Lopes da Silva. Chiquinho, pág.22. 
58
 Armando Fernandes,O Dialecto Crioulo doArquipélago, pág.25. 
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Também uma modificação gráfica pela qual  o morfema an se escreve “ã”, à semelhança do 
Portugûes Europeu, portanto realizando-se no romance de Baltasar Lopes, a escrita 
etimológica. A nível da realização semântica, manteve-se o mesmo significado. Exemplo: 
“Chegou à casa da Mãe do Vento, e esta escondeu-a dentro de um cancarã”.59 
 
16 <Mentar>. 
Página 24, cap. III, parágrafo 3, 2. 
Menta é um termo usado no cabo-verdiano corrente, com apócope do fonema R, um 
fenómeno fonético-fonológico regular no processo de reestruturação da língua. Verifica-se 
ainda que a reestruturação se estende também à componente semântica, do que decorre que 
esta é uma daquelas formas autonomizadas na língua (crioulo). De facto, enquanto os termos 
correspondentes em português seriam mencionar, dizer, pronunciar, o vocábulo crioulo 
mentá, como referido em 2.1., supra, adquiriu novo valor semântico. Em Baltasar Lopes 
ficcionista, o processo artístico adoptado pelo escritor consiste em aportuguesar vocábulos 
cabo-verdianos, antes da sua inserção na escrita. Assim, acrescentou-se apenas o fonema e 
grafema R ao termo crioulo menta. Assim, adaptou-se o cabo-verdiano ao português. O 
contexto semântico foi alterado dado à autonomização da palavra: “As bruxas são amigas do 
nosso inimigo, e se eu mentar o nome dele, aquela-homem aparece…”.60 
 
17<Porquindade>. 
Página 30, cap. V, parágrafo 12, 4. 
Porkindade é um termo usado no cabo-verdiano. Tem a sua correspondente no português 
europeu: <porquidade>. É uma adaptação genial. A nível morfofonológico, usou-se o 
processo de nasalização do som qui para o som quin, ou kin ( no ALUPEC). Nota-se também 
a lei de menor esforço, visando à eufonia
61
, ou seja, a beleza sonora. Há também um 
neologismo formado em crioulo (Lcv) pelo processo de derivação do cognato “porco”. 
Acrescentou-se ao cognato dois sufixos: in + dade. “A escuma* do mar que bate nas rochas é 
muito branca, porque não se sujou com a porquindade da terra da praia…”. 62  
                                               
59
 Idem, pág.23. 
60
 Baltasar Lopes da Silva. Chiquinho, pág.24. 
61
 Ismael de Lima Coutinho, op. cit., pág. 137. 
62
 Baltasar Lopes da Silva. Chiquinho, pág.30. 
* Do latim vulgar scuma: sabão líquido. Conjunto de bolhas esbranquiçadas que se formam à 
superfície de um líquido que se agita, que se ferve ou que se fermenta. Dicionário Academia 




Página 31, cap. V, parágrafo 3, 3. 
Nossenhor é muito usado no Crioulo corrente. Tem a sua correspondente no português 
europeu: Nosso Senhor. A palavra Nossenhor foi formada pelo processo de aglutinação de 
<nosso + Senhor>. O fonema vocálico o caiu e o fonema s da palavra <Senhor> foi 
assimilado em resultado da influência do fonema s da palavra <nosso>. Aí também operou a 
lei de menor esforço
63
. A nível fonetico-fonológico, houve a assimilação consonantal. O 
contexto semântico não alterou: “(…), e como as estrelas que Nossenhor semeou no céu…”64 
 
19<Capotona>. 
Página 85, cap. XXIV, parágrafo 6, 6. 
O termo capotona (kapotóna) é muito usado em Cabo-verdiano corrente. Descreve, do ponto 
de vista da superstição, uma alma má que se apresenta à meia noite, envolto em um grande 
capote tendo um pé só, a vaguear perseguindo as pessoas, podendo estas fugir tomando outra 
direcção, por ele só poder caminhar a direito
65.(Exemplo: “Dizem que a sua alma, depois de 
desentulhado o dinheiro tem de andar sete anos a parti-lo pela pobreza. Se não partir, vira 
capotona...”). Quando empregado para designar uma peça de vestuário, descreve um casaco 
muito comprido de tipo sobretudo, também designado por capote (kapote), em Cabo Verde. 
Nota-se a presença do morfema “-óna”. Este é o sufixo aumentativo próprio da língua cabo-
verdiana. No Crioulo de Cabo Verde é frequente o emprego de sufixo “-on”, “-óna” para 
masculino e o “-óna” para feminino (omóna; mudjeróna). Mas quando se trata de seres 
inanimados usa-se tanto “-on” como “-óna”, visto que não existe género em Crioulo de Cabo 
Verde para seres inanimados
66. Além disso, o sufixo aumentativo “-óna” pode ser empregado 
enfaticamente acompanhado do monema “uma”. Ex.: uma omóna; uma raparigóna.  
 
20<Cachupa >. 
Página 87, cap. XXIV, parágrafo 2, 6. 
Cachupa(katxupa) é um dos pratos típicos da culinária cabo-verdiana. Foi, há bem pouco 
tempo, o prato base na culinária cabo-verdiana. Feita de milho sem farelo, com feijão e 
                                               
63
 Ismael de Lima Coutinho, op. cit., pág. 137. Cf. Pág.144. 
64
 Baltasar Lopes da Silva. Chiquinho, pág.31. 
65
 Vide Baltasar Lopes da Silva, op. cit.pág.236. 
66
 Manuel Veiga. O Caboverdiaano em 45 Lições, págs.58-59. 
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hortaliça(katxupa pobre); com carne, verduras, legumes e outros ingredientes (katxupa rica). 
Faz parte da cultura cabo-verdiana. A nível fonético-fonológico, o som /t∫/ representa a 
realização oral e o som /∫/ representa a realização escrita. E esta forma está mais próxima do 
português. A realização semântica não sofreu alteração: “Nos dias em que sabia que eles iriam 
depois da ceia para a Água de Canal, engulia*  a cachupa à pressa (...)”.67 
 
21< Fanoral>. 
Página 103, cap. XXIX, parágrafo 2, 10. 
Nota-se aqui a forma popular e muito típica do uso da palavra: funeral. A nível fonetico-
fonológico aproveitou-se da metafonia, ou seja, a modificação do som vocálico u e e da 
palavra original (funeral) para a e o da palavra criada (fanoral)
68
, devido a influência da vogal 
final. Assim, adaptou-se a palavra portuguesa <funeral> à linguagem popular cabo-verdiana: 
fanoral, que está de acordo com o nível do conhecimento linguístico da personagem e tem um 
valor artístico. Exemplo: “Tudinha teu filho teve um fanoral bonito (...)”.69 
 
22< Conse disse>. 
Página 103, cap. XXIX, parágrafo 2, 13. 
Com o recurso ao processo de aglutinação, criou-se na língua cabo-verdiana uma nova 
palavra: conse disse, adaptada à linguagem popular, tendo um valor artístico. Exemplo: 
“Tudinha eu não mando você agora a mala do falicido porque conse disse que papel dele não 
está ainda tudo claro.”70  A expressão “Conse disse” significa como se disse.  O material 
linguístico usado é a expressão: “como se”. Nota-se que houve prejuízo da integridade 
material de um dos elementos. Por exemplo, “como” perdeu o fonema final o. Houve, neste 





Página 104, cap. XXIX, linha 3. 
Em Cabo Verde emprega-se duas formas: bençom e bença. Nenhuma delas provém de 
benção, paroxítono: a primeiro é o arcaico bençom, oxitono, usado Portugal e no Brasil. 
                                               
67
 Baltasar Lopes da Silva. Chiquinho, pág.87. 
* Termo do Crioulo(Lcv) autonomizado, usado na escrita com valor artístico. 
68
 Baltasar Lopes da Silva disse ter também ouvido  fanarol in O Dialecto Crioulo,  pág.286.  
69
 Baltasar Lopes da Silva. Chiquinho, pág.103. 
70
 Idem, ibidem. 
71
 Ismael de Lima Coutinho, op. cit., pág. 148.  
 29 
Bença e abença, donde provém a segunda é vulgar em Portugal e no Brasil. Pensa-se que 
bença, primeiro bençoa, pós-verbal do verbo bençoar. Na ilha do Fogo, diz-se benço, 
proveniente de bençoa assim como bença, com a diferença de que nesta última forma houve 
assimilação regressiva do u ao a e, na primeira, a assimilação progressiva do a ao u, como em 
águ <água
72
. Modificação morfofonológica ocorrida: a partir da expressão a benção(Pt.), 
criou-se a palavra abença, pelo processo de aglutinação de a + benção. Houve a redução do 
ditongo –ção (Pt.) em –ça. E ocorreu também o processo de aglutinação do artigo, na 





Página 119, cap. I, parágrafo 8, 2. 
Na língua caboverdiana, o termo ardigadu (de proveniência arcaica, conforme Baltasar 
Lopes)
73
 é usado com muita frequência. E descreve uma pessoa azafamada, atribulada, ou 
afadigada e interessada em saber tudo. Exemplo: “Nené foi sempre assim ardigado.”74 
A nível morfo-fonológico, ardigadu grafa-se com o fonema u final em vez do fonema o como 
em português europeu. A realização semântica não sofreu alteração. 
 
25<Jazigo>. 
Página 122, cap. I, linha 3. 
Djazigu é um termo usado com muita frequência no cabo-verdiano para designar uma 
oportunidade ou uma chance. Para adaptar esse cabo-verdianismo ao português, optou-se pela 
transformação do som /dЗ/ em /З/ e o fonema u no cabo-verdiano passa para o, conforme a 
norma portuguesa. Do ponto de vista semântico não houve mudança de significado: “Nuninha 
espiando-me sempre que achava jazigo”75, isto é, sempre que encontrava uma oportunidade.  
 
26<Crecheu>. 
Página 127, cap. II, linha 6. 
                                               
72
 Baltasar Lopes da Silva, op. cit.pág.223. 
73
 Baltasar Lopes da Silva, idem, pág.212. 
74
 Baltasar Lopes da Silva. Chiquinho, pág.119. 
75
 Idem, pág.122. 
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Kretxeu é uma palavra composta por aglutinação(kre + txeu → crer + cheio). É usada com 
muita frequência no quotidiano cabo-verdiano designar a pessoa amada. Exemplo: “Era 
sempre uma história de amores tímidos, desesperos silenciosos, pasmos contemplativos 
perante a morabeza e a graça branda de crecheu.”76 
Também para a realização oral representa-se o som /t∫/ e a nível da escrita o som  /∫/, para 
cabo-verdiano. A realização semântica  na língua cabo-verdiana não tem correspondente em 




Página 131, cap. V, parágrafo 1, 3. 
O termo maguado foi usado conforme se usa na língua cabo-verdiana, embora se tenha optado 
pelo escrita do grafema o final como no português europeu em vez de u como seria normal no 
cabo-verdiano. Para a modificação do som recorreu-se a metaplasmo por permuta, mais 
precisamente, a metafonia
77
, pela qual foi possível a troca de um fonema por outro. Assim na 
palavra “magoado”, houve uma troca do fonema o por u como se usa no cabo-verdiano 
corrente. Assim se fez para a melhor adaptação do cabo-verdianismo. A nível da realização 
semântica manteve-se o mesmo significado, de acordo com o contexto. Exemplo: “Como na 
morna de Nonó, receava que ele chorasse, magoado da minha brutalidade, e fugisse para 
nunca mais.”78  
 
b) Descrição de corpus79 em A ILHA FANTÁSTCA. 
 
01 <Ca nha Dalina>. 
Página 16, cap. I, parágrafo 1, 1. 
A expressão é muito usada na língua cabo-verdiana não só em Barlavento (em Boa Vista) mas 
também em Sotavento. É frequente ouvir falar de ka nha Maria ou de ka nhô Djon. A 
expressão: ka nha Dalina, quando analisada destaca-se a seguinte ocorrência morfofonológica 
ou sintáctica: ka corresponde a forma reduzida de casa. Decorreu do emprego proclítico da 
                                               
76
 Idem, pág.127. 
77
 Ismael de Lima Coutinho, op. cit., págs. 145 e146. 
78
 Baltasar Lopes da Silva. Chiquinho, pág.131. 
79




. Parece ser uma forma especial de apócope. Na palavra Dalina ocorreu um 
metaplasmo por subtracção, também conhecido por aférese
81
, que consiste na queda de 
fonema no início de uma palavra, em geral, quando se trata da vogal átona. Exemplo: 
Idalina>Dalina; Alberto>Beto; achada>txada; atormentar>tormenta. 
 
02 <Catrefa>. 
Página 17, cap. I, parágrafo 2, 2. 
O termo é usado no cabo-verdiano para descrever uma quantidade de pessoas, animais ou de 
coisas. O termo katrefa parece conservar no Crioulo a sua forma arcaica. O termo 
correspondente no Português europeu é caterva. Houve a seguinte ocorrência 
morfofonológica: deu-se a transposição do fonema r na mesma sílaba. Este fenómeno é 
conhecido por métatase
82
. Não houve alteração no conteúdo semântico do termo. Exemplo: 
“Ti Júlia chegava logo pela boquinha da noite com uma catrefa de santos (...)” 83 
 
03 <Gongons>. 
Página 21, cap. I, parágrafo 2, 2. 
O termo gongom é muito usado no cabo-verdiano corrente em Barlavento. Descreve uma 
alma penada que inspira medo, geralmente representada sob a forma de ave nocturna que, ao 
que parece faz o ninho nas rochas
84
. No Sotavento é conhecido por finado ou vulto fantástico 
que vagueia durante a noite. Exemplo: “Mas o perigo não vinha apenas das bruxas comedoras 
de tenros bebés. Havia também os gongons, as canelinha, os catchorronas, (...)”85. Isto faz 
parte do ideário popular e cultural do povo cabo-verdiano. 
 
 
04 <Se cotchia>. 
Página 30, cap. I, parágrafo 2, 7. 
Kotxia é o pretérito imperfeito do verbo cotchir, na terceira pessoa do singular, na sua forma 
oral. O som /t∫/ representa a realização oral. O verbo é usado segundo o padrão da conjugação 
verbal do Português europeu, em vez de cotchiba, forma típica do imperfeito na língua cabo-
                                               
80
 Baltasar Lopes da Silva, O Dialecto Crioulo, op. cit.pág.238.Cf. pág.64. 
81
 Ismael de Lima Coutinho, op. cit., pág.147. 
82
 Ismael de Lima Coutinho, op. cit., pág.149. 
83
 Germano Almeida. A Ilha Fantástica, pág.17. 
84
 Baltasar Lopes da Silva, op. cit.pág.290. 
85
 Germano Almeida. A Ilha Fantástica, pág.21. 
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verdiana. A forma cotchia (do cochir) está mais próxima do Português. Não houve alteração 
no conteúdo semântico do termo. Exemplo: “Nem sequer se cotchia milho para não perturbar 
o silêncio, e ninguém falava alto.”86 
 
05 <Tentém>. 
Página 43, cap. II, parágrafo 2, 16. 
Tentê (Sot.), termo usado no Crioulo cabo-verdiano para descrever uma operação que consiste 
em separar a farinha de milho da parte mais grossa como xerén, rolón, por de um balaio 
próprio, conhecido por balaio de tentê(r). Tentém é uma variante do Barlavento, 
especialmente em Boa Vista. Pode que seja a representação escrita da variante dessa ilha. Não 
houve alteração no conteúdo semântico do termo. Exemplo: “(...) e cada bandeja que chegava, 




Página 60, cap. III, parágrafo 3, 9. 
Trivimento, termo que pertence ao vocabulário corrente da língua cabo-verdiano, descreve um 
comportamento irreverente ou audacioso. A nível morfossintáctico, houve a queda do fonema 
inicial designada como aférese
88
. O termo correspondente em Português é <atrevimento>. 
Também houve a assimilação vocálica. Exemplo: Trevimento>trivimento. O conteúdo 




Página 117, cap. V, linha 28. 
Com o recurso ao processo de aglutinação, criou-se uma nova palavra: dondê, proveniente dos 
seguintes elementos assentes na locução adverbial
90
: de + onde + é. Na formação da palavra 
dondê, houve metaplasmos por subtracção. Quer dizer, houve uma elisão quando a preposição 
de se uniu ao advérbio de lugar onde e deu-se a crase quando o é da 3.ª pessoa do singular do 
verbo ser se uniu também à vogal do morfema final do adverbio onde. A nível fonetico-
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 Idem, pág.30. 
87
 Idem, pág.43. 
88
 Ismael de Lima Coutinho, op. cit., pág.147. Cf. Baltasar Lopes da Silva, op. cit.pág.64 
89
 Germano Almeida. A Ilha Fantástica, pág.60. 
90
 Baltasar Lopes da Silva, op. cit.pág.149 
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fonológico, a vogal e final passou a ser fechado. O conteúdo morfossintáctico alterou-se mas 
não o semântico. Exemplo: “Toda a gente diz que é uma vergonha um homem levar a pancada 




Página 121, cap. V, linha 15. 
Móia é um termo do uso corrente no cabo-verdiano. Em Barlavento, especialmente, em Boa 
Vista emprega-se este vocábulo para descrever a dilapidação do recheio de um navio 
naufragado. Também designa leilão ou venda por barato dos saldos nos estabelecimentos 
comercias. O conteúdo semântico do termo não foi alterado. Exemplo: “(...) uma era de 




Página 147, cap. VI, parágrafo 3, 2. 
Dias-há é uma locução adverbial usada no cabo-verdiano corrente, especialmente no 
Barlavento. Esta locução adverbial significa há muito tempo. Foi usada com muito frequência 
no português arcaico e médio: dias há, dias havia, grandes dias há, com o mesmo sentido que 
têm em Crioulo hoje
93
. No cabo-verdiano, essa locução é usada na forma justaposta sem 
alteração dos elementos componentes. O conteúdo semântico da expressão não foi alterada. 
Exemplo: “(...), aliás toda a gente pensava que a Maria Celeste já não era nada dias-há, que o 
seu autor tinha sido o anterior secretário de Câmara que se tinha servido dela.”94 
 
10<Camoca>. 
Página 199, cap. IX, parágrafo 1, 23. 
Kamoka é um produto alimentar feito de milho. O milho é torrado e moído ou triturado no 
pilão, a farinha proveniente desse processo dá-se o nome de kamoka. É muito usada no 
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 Germano Almeida. A Ilha Fantástica, pág.117. 
92
 Idem, pág.121. 
93
 Baltasar Lopes da Silva, op. cit.pág.147 
94
 Germano Almeida. A Ilha Fantástica, pág.147. 
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quotidiano cabo-verdiano. Exemplo: “(...), aconselho-te também camoca, dizem que a 
camoca com leite é tiro e queda(...)”.95 
A nível da realização semântica manteve-se o mesmo significado da língua cabo-verdianaa, 
de acordo com o contexto. 
 
c) Descrição de corpus96 em ILHÉU DE CONTENDA. 
 
01<Padogó>. 
Página 28, cap. III, parágrafo 2, 4. 
O termo padogó pertence ao vocabulário corrente da língua cabo-verdiano. Descreve uma 
lamparina usada na iluminação caseira
97
 feita de lata de petróleo ou de banha. Era equipada de 
uma torcida de trapo e azeite de purgueira ou petróleo. Esta foi a iluminação típica pelos 
moradores das ilhas de Sotavento. O contexto semântico foi mantido. Exemplo: “O padogó 
ardia ao lado, também com uma coluna de fumo que ia até o tecto.”98 
 
02<Nhara sim (nhor sim)>. 
Página 30, cap. IV, parágrafo 5, 1. 
Nhara sim é a forma de tratamento dispensado a uma mulher com quem se fala, quer seja uma 
pessoa adulta da família, quer seja uma desconhecida, que merece respeito dos mais jovens
99
. 
Quando se trata de um homem emprega-se nhor sim. Esta é uma forma modelo para uma 
resposta positiva, quando se fala com uma pessoa de respeito. Emprega-se ainda a forma mais 
abreviada como nha sim e nhô sim. Em português correspondem ao <sim senhora> e <sim 
senhor>. Quando se reponde negativamente a uma pessoa de respeito emprega-se: nhára não 
e nhor não: não senhora e não senhor. As formas do plural são: Nhôres e nháras. Para a 
saudação emprega-se: nhára sta: como está a senhora; e nho sta: como esta o senhor, tratando-
se da mulher e do homem respectivamente. Tanto nhára como nhor parecem ser uma forma 
abreviada do senhor e adaptada a língua cabo-verdiana. Além disso, há outras formas tais 
como nhônhô e nhánha que passaram a ser empregadas como nome vulgo (diferente do nome 
do registo) das pessoas no interior da Ilha de Santiago. Do ponto de vista semântico, nhônhô 
quer dizer “meu senhor”, teria designado o filho mais velho (primeiro) do antigo morgado. E 
                                               
95 Idem, pág.199. 
96 Adopta-se a escrita ALUPEC na descrição dos corpora. 
97
 Armando N.R. Fernandes, pág.126. 
98 Teixeira de Sousa. Ilhéu de Contenda, pág.28. 
99 Armando Fernandes, op. cit., pág.112. 
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nhánha (minha senhora) é forma feminina de nhônhô. Segundo Baltasar Lopes essas formas 





Página 100, cap. XXIII, parágrafo 6, 11. 
Txin-txin é uma expressão muito usada em Cabo Verde. No interior de Santiago é usada para 
descrever o processo de triturar o milho no pilão a quatro paus por quatro mulheres dispostas 
em quadrado. O som proveniente da batida dos paus é designado por txin-txin. O txin-txin está 
sempre presente nas festas de casamento e baptizado acompanhado de batuque e dança. 
Também no pilão do funeral, quando se perde um ente querido, ouve-se, às vezes, o txin-txin, 
mas sem batuque e nem dança. Contudo em outras ilhas (e também em Santiago) a expressão 
é usada também para descrever as batidas de copos numa cerimónia oficial, ou quando se 
bebe em honra de um aniversariante. Exemplo: “Até houve chinchin pela saúde da 
Ondina.”101 
A nível fonético-fonológico, destaca-se o som /t∫/ para o uso oral e o som /∫/, para a sua 
representação escrita. A nível da realização semântica não houve qualquer alteração. 
 
04<Morabeza>. 
Página 116, cap. XXV, parágrafo 6, 10. 
O termo morabeza é muito usado em Cabo Verde. Descreve a graça branda da kretcheu, a 
hospitalidade amável da dona de casa e a solicitude carinhosa do amigo
102
. Exemplo: “(...), e 
no fim são capazes de fazer troça da nossa mansidão e da nossa morabeza.”103 O termo 
correspondente em Português é: <amorável>. Do ponto de vista morfossintáctico, o termo 
sofreu a queda do fonema inicial: a- (aférese) e a queda do fonema final: -l (apócope). O 
Crioulo reteve o termo: morábe (Sot.) e moráve (Barl.). À forma primitiva morábe 
acrescentou-se o sufixo –eza, formando a palavra: morabeza104.  
 
05<Uma santa maria de>. 
Página 123, cap. XXVI, parágrafo 1, 9. 
                                               
100
 Baltasar Lopes da Silva, O Dialecto Crioulo, op. cit. pág.367. 
101
 Teixeira de Sousa. Ilhéu de Contenda, pág.100. 
102
 Baltasar Lopes da Silva, op. cit.,pág.208. 
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 Teixeira de Sousa. Ilhéu de Contenda, pág.116. 
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Em Cabo Verde, com muita frequência ouve-se a expressão como: uma santa maria disto ou 
uma santa maria daquilo ou ainda uma zipilin* de, quando se descreve uma pessoa, uma 
situação, ou um objecto. Trata-se dum caso muito peculiar na língua cabo-verdiana. É uma 
outra forma (neste não desinencial) para designar o grau aumentativo enfático
105
. A 
expressão: “santa maria de” ou “zipilin de”, vem acompanhado do monema “uma” que é a 
marca enfática. Mas neste caso concreto, não se trata de um artigo indefinido no feminino. 
Trata-se de uma marca que enfatiza o grau aumentativo. Aliás toda a expressão enfatiza o 
grau aumentativo. A expressão toda emprega-se antes da pessoa, da situação ou do objecto 
que se quer descrever no o grau aumentativo enfático. Exemplo: “Além das entidades oficiais, 
pessoas amigas também foram convidadas para a primeira festa no sobrado de Anacleto, uma 
santa maria de prédio, pintado de azul-celeste, (...)”.106 
 
06<Morna>. 
Página 127, cap. XXVII, parágrafo 1, 14. 
A morna faz parte do glossário corrente da língua cabo-verdiana. Descreve o canto e a dança 
dolente, em compasso quaternário empregnado de melancolia em que o povo soluça e canta o 
seu pesar, a sua tristeza e o seu queixume em tom plangente, dolente e soluçante
107
. A morna 
faz  parta da cultura do povo cabo-verdiano. Exemplo: “A festa parecia animada, a orquestra 
do Bangainha executando mornas e marchinhas brasileiras, enquanto os convidados 
empunhavam copos e tagarelavam uns com os outros.”108 Um veículo, por excelência, da 
divulgação da língua e cultura cabo-verdianas no exterior. Ela é genuinamente cabo-verdiana. 
A realização semântica não sofreu alteração.   
 
07<Nhara saquedo>. 
Página 133, cap. XXVII, parágrafo 2, 3. 
A expressão, nhara saquedo, é muito usada no meio rural, especialmente na zona de 
Sotavento. É o nome, em cabo-verdiano, atribuído a uma planta herbácea da família das 
zigofiláceas (conhecida em Português por abrolho). Esta expressão tem uma carga semântica 
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muito significativa. Nhara saquedo, quer dizer: “Senhora esteja queda (quieta)”109. Porque, 
quando uma pessoa é ferida pelo espinho de Nhara saquedo está sujeita a ficar imobilizada, 
parada para remover o espinho do pé, antes de poder prosseguir a sua viagem. Na altura a 
maioria dos moradores da zona rural não usava sapatos ou sandálias. Exemplo: “Mil vezes o 
meu Fogo selvagem doutrora do que este de agora. Do tempo em S. Filipe era cheio de palha-
fede e nhara saquedo. Nesse tempo é que a vila era sabe.”110 
 
08<Xerém>. 
Página 215, cap. XLIV, parágrafo 6, 7. 
Xerém (ou xerén) termo usado em Crioulo para designar um dos produtos derivados do milho 
triturado no pilão ou moedor. Xerén é um dos pratos típicos da culinária cabo-verdiana, 
servido principalmente nas festas do casamento, baptizado, nas festividades dos santos e 
também em funerais. Faz parte da cultura cabo-verdiana. Há pelo menos três modalidades de 
xerén: a) Xerén grosso usado no casamento, funeral e/ou nas outras festividades; b) Xerén 
médio usado nas refeições caseiras; e c) Xerén fino conhecido por rolón (ou lorón). O 
contexto semântico não alterou: “Mandaria preparar um caldeirão de gigote de capado com 
mandioca e xerém em quantidade.”111 
 
09<Binde>. 
Página 246, cap.LI, linha 2. 
Binde, termo usado no Crioulo cabo-verdiano para descrever um vaso de barro, contendo três 
a cinco furos no fundo, que serve para nele fazer o kuskus.  
Kuskus é um prato preparado com a farinha de milho ou de mandioca cozido a vapor no 
binde. Este é colocado, com a farinha, sobre o bordo de uma panela com água um pouco 
abaixo do fundo do binde. Todo o bordo da panela é vedado com uma massa de farinha para 
impedir a fuga do vapor. Este vapor de água sobe pelos furos do binde, trespassando-o, 
cozendo toda a farinha. Come-se kuskus com leite, mel, chá ou café. Exemplo: “(...), o leite 
morno acabado de ordenhar, o cuscuz fumegando no binde, a passarada cobrindo as copas das 
árvores.”112 
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10<Bombonas>. 
Página 324, cap. LXX, parágrafo 3, 4. 
O termo bombona, é típico do Crioulo cabo-verdiano. Bombona é uma espécie de foguete (de 
maior dimensão) de uma só bomba que produz grande estrondo quando se estoira
113
. É usado 
com muita frequência na vida quotidiana cabo-verdiana. Nas festas do casamento, nas 
festividades dos santos padroeiros e nas datas comemorativas especiais é usual ouvir foguetes 
e bombonas. Em todas as festas especiais – bombona é imprescindível. Exemplo: “Ema 
Helena, capitão Furtunato, América, bispo, bombonas, tudo se misturava na sua cabeça e no 
seu coração como as imagens dum caleidoscópio.”114 Do ponto de vista mofossintáctico, 
bombona é uma palavra derivada. A palavra primitiva é bomba e o sufixo é –ona. Este é um 
sufixo aumentativo já tratado na entrada 19 do presente trabalho. O contexto semântico foi 
alterado. 
        Também deixa-se ver, pelos materiais linguísticos usados nos exemplos já citados bem 
como os utilizados nas entradas, que o surgimento da língua cabo-verdiana deveu-se muito ao 
uso da lei do menor esforço ou da economia fisiológica. É uma lei universal, cujo domínio 
segundo Ismael Coutinho, se estende a todos os ramos da actividade humana, caracterizando-
se pela simplificação dos processos, empregados pelo homem, na realização de sua obra 
(:137). Como lei fonética, na acepção dada por Saussure, a lei do menor esforço exerce-se no 
sentido de tornar mais fácil aos órgãos fonadores a articulação das palavras (:246-247). Pode-
se dizer que a língua cabo-verdiana surgiu de um esforço conjunto dos diferentes 
intervenientes em presença: do elemento branco “de pouca civilização, falta de instrução, dos 
vindos de Portugal”115 e do elemento escravo de nula instrução, desenraizado da Costa de 
África e transplantada nas ilhas de Cabo Verde. Não havendo recursos minerais no subsolo, 
tendo em conta que os exíguos terrenos disponíveis para agricultura não produziam tanto 
porque eram condicionados por um clima irregular e pouco pluvioso, o colonizador não teve 
outra escolha senão lutar pela sua própria sobrevivência ao lado dos escravos. Deste modo, ao 
invés do ensino do português, “foi, pois, pela acção simultâneo da catequese, da educação e 
da instrução: nas igrejas, nas casas-grandes, e nas fazendas agrícolas, e pelo aprendizado do 
ofícios que se operou a formação da importante língua de comunicação verbal e social: o 
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CRIOULO – o elemento que tão cedo melhor definiu a identidade cultural do cabo-
verdiano.”116 
        Assim, ao que parece “o comando no que interessa à vida histórica da linguagem destas 
ilhas, fugiu das mãos que inicialmente se teriam esforçado por a dirigir no sentido europeu. 
Estando o reinol(puro, sem contaminações tropicais) em nítida minoria, foi o homem crioulo 
que teve a última palavra; e o reinol não teve outro remédio senão aculturar-se 
idiomaticamente.”117 
Deste modo, com os materiais linguísticos disponíveis, o “homem crioulo” deu-se ao trabalho 
de criar a sua própria língua  onde “a força de ambas as matrizes é uma evidência.  Não é 
português, mas também não se confunde com nenhuma das línguas étnicas. É tão mestiça 
como o povo cabo-verdiano, é tão sincrética como a cultura cabo-verdiana. Há alguns 
exemplos ilustrativos dessa criação linguística: kankaran – os dois elementos que constituem 
a palavra – kan- aberto + karan -  vazio – não  provêm da língua portuguesa.  Pode ser que 
seja da origem africana. Do ponto de vista semântico: kankaran é uma espécie de esteirado ou 
esteira grossa (esteirão – Pt). Ainda do elemento: kan originou a palavra kankan 
correspondente a rapé em português (vide anexo).  
        Ainda os termos como cachupa (katchupa) ; binde (para kuskus), tetém (tentê – Sot.), 
xerén  (ou xerén)  coche (ou kotxe) camoca  (kamoka)  jagacida ( djagacida – vide anexo), 
entre outros são do acervo lexical criado pelo “homem crioulo” no ambiente das ilhas.  Nota-
se que esses termos estão ligados às actividades caseiras e relacionadas com a culinária cabo-
verdiana. Descrevem alguns dos pratos típicos da culinária das ilhas. Estão impregnados da 
semântica cultural cabo-verdiana. Além desses, há outros termos como padogó (empregado na 
iluminação caseira), gon-gon, móia que estão relacionados com a vivência e experiência povo 
nas ilhas do arquipélago cabo-verdiano. 
        Para além da lei do menor esforço (entre outras leis fonéticas, descritas para cada 
entrada) que se exerceu na modificação e aquisição da linguagem, também usou-se os 
empréstimos decorrentes de contactos com outras línguas. Nesta ordem estão alguns 
vocábulos constantes das entradas: papai (Brasil) codê (pode ser português dialectal ou ter 
vindo francês), trafêgo (italiano ou pode também ter vindo através do português), groguinha 
<grogue < grog (inglês). Além disso, os materiais linguísticos provenientes das matrizes: as 
línguas africanas e o português da época dos Descobrimentos foram reestruturados e 
autonomizados pelo “homem crioulo” no chão das ilhas. Do ponto de vista estatístico é 
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comum ouvir dizer que o léxico crioulo, quase na sua totalidade teria provindo do português. 
Pode ser que esta afirmação esteja muito próxima da realidade. Todavia, deve-se ter em 
consideração que a língua não é um amontoado de palavras. Cada palavra ou expressão tem 
um valor próprio, dentro do contexto que lhe confere significado e sentido
118
.   
        Assim, a origem lexical nem sempre confere valor idêntico a materiais linguísticos com 
o mesmo radical, mas usados por comunidades diferentes e em contextos diferentes. Embora 
o material linguístico do crioulo tenha provindo, em grande parte, do português quinhentista, 
certo é que a esse material foi insuflado um espírito novo. Tal sopro vital que especifica o 
crioulo, sem negar as suas origens lusitanas, terá sido constituído no próprio chão das ilhas, a 




        Por outro lado, houve “a reestruturação primeiro, e a autonomização depois, dos 
materiais provenientes das duas matrizes, sejam eles lexicais ou gramaticais, fazem com que o 
Crioulo seja ele próprio, isto é, uma identidade. Isto é tanto verdade que quem não partilha 
essa identidade, mesmo que conheça profundamente o português ou as línguas africanas 
originárias, não é capaz de codificar ou descodificar um discurso no Crioulo de Cabo 
Verde.”120  Porque a língua cabo-verdiana, na reestruturação gramatical operada virou um 
código novo.  Novo pela sua fonética e fonologia, novo pela sua morfo-sintaxe e semântica.   
        Atente-se nos exemplos seguintes: uma santa maria de prédio, significando o um prédio 
grande; um zipilim de homem, querendo dizer um homenzarrão; bombona, com o significado 
de uma bomba grande; nhara saquedo para designar abrolho. 
 
 
2. 2.O contributo da língua Cabo-verdiana no enriquecimento do português 
      
       Na verdade, alguma coisa pouco comum estava a ter lugar na literatura cabo-verdiana 
com a assunção da Revista Claridade. Ao romper com a tradição clássico-românica do 
passado, os claridosos procuram trilhar um novo caminho. Também procuram tratar temas 
relacionados com o seu ambiente social, com a sua terra. Tentaram uma outra forma de 
linguagem, uma linguagem coloquial. Criou-se, assim, textualmente uma espécie de língua 
intermédia entre a língua cabo-verdiana, falada, e a língua portuguesa falada e escrita, cabo-
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verdianizando a língua portuguesa que também lhe oferece o suporte gráfico. Essa terceira 
língua, resultante do sincretismo daquelas, ter-se-ia processado através de uma operação que 
consistirá em transformar o pensamento em crioulo (Lcv) numa expressão em português, mas 
que, predominantemente, terá lançado o crioulo na língua portuguesa, contribuindo para o seu 
enriquecimento. Para isso, como o mostram Baltasar Lopes, Teixeira Sousa, Manuel Ferreira, 
nos seus testemunhos a Michel Laban, e que se apresentam ao longo deste trabalho 
monográfico, os escritores tiveram que imaginar como é que se expressa uma pessoa 
predominantemente crioulófona que tenha de falar o português. E foi esse tipo de português 
crioulizante aproveitado com mestria pouco vulgar na produção literária claridosa. Assim, 
foram ejectados na língua portuguesa termos novos trabalhados artisticamente, pelo discurso 
reproduzido. Houve um rigor na adequação entre as falas dos indivíduos (personagens) e os 
respectivos estatutos sócio-culturais. Uma língua literária inventada que possui grande poder 
de expressão. Tendo uma versatilidade plástica que responde assim às exigências dos registos 
culturais de matriz, que vão do totalmente oral, do povo analfabeto, até ao oral do indivíduo 
com instrução e culto. Para ilustrar são apresentados os seguintes exemplos: 
a) Termos do nível popular tipo gíria:  bardamerda121 ( I. de Contenda, p. 33); badameco 
(I. Fantástica, p. 11); catchorona (I. Fantástica, p. 21);  ba pa merda ( I. Fantástica p. 
61); mandal ba tembora (I. Fantástica p. 72). 
b) Termos e expressões do nível familiar e/ou do quotidiano: Nhá sim (Chiquinho, p. 
24); mocinhos (Chiquinho, p. 45); nhára sim (I. de Contenda, p. 30); Mana Tanha; 
horas minguadas (I. Fantástica, pp. 11, 19); brancona; groguinha (Chiquinho, pp. 86, 
154); tolobasco (I. De Contenda, p. 115). 
c) Vocábulos e expressões modificados morfológica ou sintacticamente: pela-manhã; 
outrano; filho-macho; goiabas de mundo (Chiquinho pp. 75, 75, 86 e 119); uma santa 
maria de prédio (I. de Contenda, p. 123);  se cotchia, runciei; tinha seca com ela; 
novihoras; pupulavam (I. Fantástica, pp. 30, 45, 100, 147 e 149); conclusar 
(Chiquinho, p. 33), nossenhor (Chiquinho, p. 31); obrigadar (I. de Contenda, p.123); 
gadanhar; ficou tã (I. Fantástica, pp.65, 173). 
d) Termos da arte culinária cabo-verdiana:  xerén122; camoca (Chiquinho, pp. 63 e 135; 
cf. I.Fantástica p. 199 e I. de Condenta, p. 215); cachupa (Chiquinho, p. 87), cuscuz (I. 
de Contenda, p. 46); jagacida (I. de Contenda, p. 96), tchacina (I. Fantástica, p. 21). 
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e) Termos relacionados com actividades culturais e música: morna (I. de Contenda, p.      
127, cf. Chiquinho, p. 130); canizado (I. de Contenda, p. 128); diguigui cimbron – 
batuque(Chiquinho, p. 180). 
f) Termos relacionados com vida no campo: as-águas, lantuna123, massa-pé (Chiquinho 
pp. 17, 45 e 76); bongolon, palha-fede, nhára-saquedo (I. De Contenda, pp. 57 e 133); 
entre outros exemplos. 
 
Não há dúvida de que a língua cabo-verdiana (na perspectiva que temos vindo a analisar e que 
não tem sido até agora objecto de trabalhos de investigação) tem contribuído com bastante 
acervo lexical para o enriquecimento da língua portuguesa. Este contributo é dado não só pela 
produção literária mas também por outras formas de manifestações culturais. A música por 
exemplo, tem sido um veículo pelo qual o português é também enriquecido. Termos como a 
morna, coladeira, finaçon, funaná são conhecidos por muitos portugueses. Esse 
enriquecimento está sendo impulsionado pelo intercâmbio cultural promovido entre os dois 
países: Cabo Verde e Portugal. A música cabo-verdiana é o elemento cultural que mais 
contribuiu para levar a língua cabo-verdiana para fora da sua fronteira, tendo como o palco 
principal a antiga metrópole: Portugal. Nas vozes dos seus intérpretes têm enriquecido o 
português. Aliás, a língua cabo-verdiana está sendo estudada em muitas universidades 
europeias, incluindo Portugal. A universidade de Aveiro tenciona instituir uma Cátedra da 
língua cabo-verdiana. Isto é uma prova de que a língua cabo-verdiana está conquistando 
espaço ao lado de português, com benefício mútuo. Também através da arte culinária cabo-
verdiana, a língua portuguesa tem sido enriquecida. Os pratos como cachupa, jagacida, 
cuscuz, xerén, fazem parte de intercâmbio cultural promovido entre as duas culturas: cabo-
verdiana e portuguesa. Esse intercâmbio tem o mérito de tornar possível a interinfluência 
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 Xerém ou Xarém está no Dicionário Houaiss, designando milho pilado grosso usado como 
comida para pintos. Ou ainda triturado em moinho de pedra, servindo para alimentação em 
Cabo Verde. 
123
 Lantana está no Dicionário Houaiss, como designação comum aos arbusto e ervas da 
família verbenáceas, muito abundante nas regiões tropicais das Américas e de poças regiões 
do Sul da África. 
        O termo lantanna deve ser de origem berbere. Teria sido introduzido em Cabo Verde 


















3.1. Os factores propulsores das variações linguísticas 
 
 
        A História da Língua tem como tarefa o estudo e a explicação das transformações por 
que passa uma língua, na sua evolução através do espaço e do tempo. Ela vive da observação 
das mudanças ocorridas no sistema da comunicação verbal e escrita no passado
124
 numa 
perspectiva comparativa com o presente para, se possível, fazer um prognóstico sobre o 
futuro. Ela tem um grande desafio relacionado com o estudo das mudanças e variações em 
curso, por exemplo, na língua portuguesa.  
        Presentemente, a língua portuguesa como instrumento da comunicação social a nível da 
comunidade lusófona apresenta uma peculiaridade própria, manifestando um carácter 
maleável e diversificado nos seus diferentes aspectos sociais, culturais e também geográficos. 
Na  comunidade lusófona já não se fala de uma variante única, mas de pelo menos três: a 
variante europeia (PE), a variante brasileira (PB) e a variante africana (PA). Isto oferece uma 
oportunidade ímpar para novas reflexões a nível do sistema (ou do arquissistema) linguístico, 
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na medida em que diversos sistemas ou sub-sistemas se interrelacionam.
125
 Daí o estudo da 
língua portuguesa na presente etapa revestir-se de    extrema complexidade e acuidade para a 
descrição correcta dos factos detectados (culturais, geográficos, linguísticos) e detectáveis que 
são propulsores das mudanças e variações em curso, para o controlo das variáveis que actuam, 
em diferentes níveis, nos diversos eixo de diferenciação.  
        Isto porque a comunidade lusófona compõe-se de diferentes espaços geográficos com 
variantes regionais e intercontinentais; há diversos grupos étnico-culturais, sociais e 
linguísticos em contactos permanente e, por outro lado, a língua portuguesa é usada em 
modalidade expressiva diferente. Neste particular, destacam-se as produções literárias dos 
países da comunidade lusófona que muito tem contribuído para o enriquecimento da língua 
portuguesa.  
        Assim, na oficina humana, geográfica e cultural dos diferentes territórios onde a língua 
portuguesa reina ou compartilha o reinado com outros instrumentos de comunicação ela 
molda-se e está sendo moldada em coabitação com outras línguas nativas. Em Cabo Verde o 
português tem o seu espaço próprio. Tem estatuto de língua oficial. É a língua do ensino, da 
literatura, da comunicação social e das situações formais da comunicação.  
        Ela facilita a comunicação com o exterior, com outros utentes da sociedade moderna. É 
útil do ponto de vista tecnológico e científico. Ela é um instrumento de intercomunicação com 
o mundo lusófono. É também uma conquista do ponto de vista cultural. E ainda fornece o 
suporte gráfico à língua cabo-verdiana, com a qual coabita lado a lado. Da língua cabo-
verdiana tem recebido também contributos para o seu enriquecimento. E como não podia 
deixar de ser, em cada experiência o produto da análise tem a marca do seu próprio ambiente. 
Em Cabo Verde, por exemplo, esse produto tem a marca do cabo-verdianismo e sabor da 
cultura cabo-verdiana.  
        No entanto, a língua portuguesa deve estar aberta a aceitar a diversidade. Isto torna-a não 
só mais universal como ainda mais rica e mais original em relação às outras línguas europeias. 
Aliás, o português ganhou o espaço que tem hoje no mundo devido ao facto dela tolerar a 
diferença. Esta língua tornou-se mais livre, mais expressiva e, por conseguinte, mais aceite 
como algo que também pertence, como património, aos que a adoptaram.  
        Daí a importância de um estudo histórico actual e aprofundado da língua portuguesa que 
dá conta dos aspectos sociais, culturais e linguísticos que propiciam as mudanças em curso. 
Estas mudanças decorrentes em diferentes níveis, como por exemplo: diferenças no espaço 
                                               
125
 Lima, Maria de Lourdes. Apontamentos de Aula da H.L.P. II. Ano Lectivo 2004/2005 2.º 
Semestre. 
 45 
geográfico; diferenças entre os grupos socioculturais e diferenças entre os tipos de 
modalidade expressiva
126
 são estudos que devem ser realizados numa perspectiva sincrónica 
do desenvolvimento da língua. Tais estudos devem apresentar sugestões e recomendações que 
dão uma orientação científica para o futuro de português no espaço lusófono.  
        Todavia, esses estudos não devem prescindir de uma análise diacrónica, sempre que 
necessário, para a compreensão da variação de certos fenómenos linguísticos que apenas são 
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        Uma nova língua e cultura diferentes das suas componentes ou matrizes iniciais. Este o 
encontro de dois grupos humanos – africano e português – de línguas e culturas diferentes, 
transpostos para o espaço geográfico cabo-verdiano. Durante séculos, os dois grupos humanos 
cruzaram-se e desse encontro tem resultado um grupo misto. Essa miscegenação rácica 
permitiu também a elaboração, ao longo de séculos, de uma língua tão mestiça como o povo 
cabo-verdiano e tão sincrética como a sua cultura.  
        A língua assim elaborada difere do português, mas também não se confunde com 
nenhuma das línguas dos grupos africanos resgatados na costa africana. A partir das duas 
matrizes o povo cabo-verdiano reestruturou e autonomizou os materiais linguísticos 
disponíveis. Assim, bem cedo o homem cabo-verdiano dispunha de novo idioma – o crioulo 
(Lcv) – forjado no ambiente das ilhas.  
        Esta língua reestruturada e autonomizada, o novo idioma de um novo povo, o cabo-
verdiano, é pois diferente das línguas dos povos iniciais. Uma diferença na fonética, 
fonologia, na sintaxe (e morfologia) e na semântica. A língua enquanto modelo de 
pensamento enforma e transmite a cultura nas suas diferentes modalidades. Foi, deste modo, 
que o idioma cabo-verdiano se manifestou na produção literatura cabo-verdiana. A Revista 
Claridade privilegiou essa forma de manifestação.  
        E Claridade foi um marco importante na história do desenvolvimento cultural e literário 
em Cabo Verde. Foi um corte com o passado clássico-românico e um trilhar do novo 
caminho, abrindo a possibilidade de uma nova aventura linguística a nível da produção 
literária, através do uso de uma linguagem híbrida (o cabo-verdianismo).  Essa aventura 
deixou marca indelével na literatura escrita cabo-verdiana. E teve ainda impacto nas gerações 
pós-claridade.  
         Assim, das três obras citadas no presente trabalho, em A Ilha Fantástica, a presença do 
cabo-verdianismo parece ser predominante quando comparado com Chiquinho e Ilhéu de 
Contenda. Isto é um testemunho desse cruzamento linguístico de tradição secular. Primeiro a 
nível da expressão oral, depois a nível da expressão excrita. Nessa obra a língua teve um 
tratamento especial. Há uma miscigenação linguística, com o sabor cabo-verdiano. Parece ser 
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de facto “uma porta que se abriu à expressão literária”, pela qual a cultura cabo-verdiana 
chega ao mundo exterior, através do novo estilo da produção literária conhecido por cabo-
verdianismo. 
        O cabo-verdianismo engloba um conjunto de lexemas e expressões linguísticos que dão 
conta de aspectos da cultura cabo-verdiana. Especifica o modo de ser e sentir do povo cabo-
verdiano. E Cabo Verde, pela sua produção literária e outras formas de manifestações 
culturais, tem dado um contributo lexical e cultural valioso para o enriquecimento da língua 
portuguesa.  
        O contacto permanente entre o português e o cabo-verdiano tem propiciado o 
empréstimo pelo qual o cabo-verdianismo entra no português. Às vezes, o termo usado acaba 
por ser integrado no sistema português pelo processo de modificação fonológica e 
morfossintáctica, dando lugar, deste modo, à sua naturalização. E são novos termos que 
entram no sistema da língua importadora(LP), como foi visto no decurso deste trabalho.  
        Mas há casos em que os termos usados são incorporados no sistema sem sofrer qualquer 
alteração como, por exemplo, morabeza, mantenha, morna, gongom, entre outros. No 
primeiro caso, há o neologismo e no segundo, há o estrangeirismo.
127
  
        A literatura cabo-verdiana no quadro da literatura africana da língua portuguesa faz parte 
dos colóquios internacionais, das publicações, da publicidade nos meios da comunicação 
social, objecto de estudo nas escolas secundárias, colégios e universidades, tanto no âmbito da 
licenciatura, como no mestrado e doutoramento. Isto tem constituído um grande veículo de 
entrada de cabo-verdianismos no português.  
        O presente trabalho é um modesto vislumbre do contributo dos cabo-verdianismos para o 
enriquecimento da língua portuguesa. Está, assim, aberto o caminho para um trabalho mais 
exaustivo e aprofundado da presença dos cabo-verdianismos na Literatura Cabo-verdiana.  
        Este tipo de pesquisa deve conduzir a um levantamento sistematizado de materiais 
linguísticos existentes nas produções literárias publicadas ou mesmo em manuscritos 
existentes nos arquivos, com o registo dos significados. E também idêntica pesquisa pode ser 
feita a nível da população a fim de recolher os registos linguísticos. Isto pode servir de base 
para um possível estudo da evolução da língua cabo-verdiana no seu espaço geográfico e no 
tempo. Será ainda uma forma de recuperação e conservação de um grande número de 
vocábulos quase ou mesmo desaparecidos. 
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Lista de corpus levantado em “Chiquinho”128. 




1. De-riba, página 11, cap. I, parágrafo 1, 7. 
2. Trafêgo, página 11, cap. I, parágrafo 2, 9. 
3. Meninência, página 12, cap. I, parágrafo 2, 2. 
4. Farinha-de-pau, página 12, cap. I, parágrafo 2, 2. 
5. Talisca, página 12, cap. I, parágrafo 2, 3. 
6. Nanduca, página 12, cap. I, parágrafo 2, 8. 
7. Dorzinha, página 13, cap. I, linha  4. 
8. Osso-de-varanda, página 13, cap. I, linha  5. 
9. Vidinha, página 13, cap. I, linha 18. 
10. Mèsinhas, página 13, cap. I, linha 20. 
11. Nhô (Luís Babá), página 13, cap. I, linha 25. 
12. Sopleta-e-fogo, página 14, cap. I, parágrafo 2, 11. 
13. Papai, página 15, cap. II, parágrafo 1, 1. 
14. Consolança, página 16, cap. II, último parágrafo, 22.  
15. As-águas, página 17, cap. II, parágrafo 1, 5. 
16. Codê, página 19, cap. II, parágrafo 1, 3.   
17. Titio, página 19, cap. II, parágrafo 2, 1.  
18. Boquinha da noite, página 19, cap. II, parágrafo 2, 13.   
19. Mantenhas, página 19, cap. II, parágrafo 2, 15. 
20. Moidor, página 19, cap. II, parágrafo 4, 4. 
21. Nha (Rosa Calita), página 22, cap. III, parágrafo 1, 1. 
22. Cancarã, página 23, cap. III, parágrafo 1, 2. 
23. Nhor não, página 24, cap. III, parágrafo 3, 1. 
24. Mentar, página 24, cap. III, parágrafo 3, 2. 
25. Aquele-homem, página 24, cap. III, parágrafo 3, 2. 
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26. Nhá sim, página 27, cap. III, parágrafo 4, 1. 
27. Botar, página 29, cap. V, linha 2. 
28. Nhanha, página 29, cap. V, parágrafo 2, 5. 
29. Totone Menga-Menga, página 29, cap. V, parágrafo 2, 5. 
30. Porquindade, página 30, cap. V, parágrafo 12, 4. 
31. Nossenhor, página 31, cap. V, parágrafo 3, 3. 
32. Nhanha Bonga, página 31, cap. V, parágrafo 6, 3. 
33. Enganha (nganha), página 31, cap. V, parágrafo 3, 4. 
34. Conclusar, página 33, cap. VI, parágrafo 1, 2. 
35. Crã, página 39, cap. VII, linha 9. 
36. Mocinhos, página 45, cap. X, parágrafo 1, 4. 
37. Lantuna, página 45, cap. X, parágrafo 2, 6. 
38. Biôco, página 50, cap. XII, parágrafo 3, 3. 
39. Xerém, página 63, cap. XVIII, parágrafo 3, 11. 
40. Lombar, página 70, cap. XX, linha 7. 
41. Pela-manhã, página 75, cap. XXII, parágrafo 4, 4. 
42. Massa-pé (Brasil), página 76, cap. XXII, parágrafo 1, 3. 
43. Outrano, página 77, cap. XXIII, parágrafo 3, 1. 
44. Outrum, página 80, cap. XXIII, parágrafo 1, 6. 
45. Capotona, página 85, cap. XXIV, parágrafo 6, 7. 
46. Filho-macho ( fidju-matxu), página 86, cap. XXIV, parágrafo 4, 1. 
47. Calaca, página 86, cap. XXIV, parágrafo 5, 3.  
48. Moquetes, página 86, cap. XXIV, parágrafo 5, 5.  
49. Brancona, página 86, cap. XXIV, parágrafo 10, 1. 
50. Engulia, página 87, cap. XXIV, parágrafo 2, 6. 
51. Cachupa, página 87, cap. XXIV, parágrafo 2, 6. 
52. Binde, página 93, cap. XXIV, parágrafo 1, 3. 
53. Fanoral, página 103, cap. XXIX, parágrafo 2, 10.  
54. Conse disse, página 103, cap. XXIX, parágrafo 2, 13. 
55. Falicido, página 103, cap. XXIX, parágrafo 2, 13. 
56. Abença, página 104, cap. XXIX, linha 3. 
57. Calê, página 106, cap. XXIX, parágrafo 2, 4. 





59. Ardigado, página 119, cap. I, parágrafo 8, 2. 
60. Jazigo, página 122, cap. I, linha 3. 
61. Dondê, página 122, cap. I, parágrafo 1,2. 
62. Escumungada, página 123, cap. II, parágrafo 2,3. 
63. Crecheu, página 127, cap. II, linha 6. 
64. Morna129, página 130, cap. V, parágrafo 2,1. 
65. Maguado, página 131, cap. V, parágrafo 1,3. 
66. Camoca, página 135, cap. VI, parágrafo 1,12. 
67. De-mundo, página 136, cap. VI, linha 3. 
68. Mocrata, página 143, cap. IX, parágrafo 8,1. 
69. Groguinha, página 154, cap. XI, parágrafo 2,4. 
70. Sol brando ca ta quemâ/ pele di rosto di nha cretcheu/ Sol brando, el ê Sol di 
gosto/ Pa ta lumiano porta di ceu..., página 166, cap. XV, parágrafo 1,2. 
71. Febrona, página 171, cap. XVI, parágrafo 4,1. 
72. Enguliu, página 174, cap. XVII, parágrafo 3,1.  
73. Na sê campo simiado di strela,/Nhor Dés fichá Didinha Lua/na tumba di nôti 
sucuro.../Mocinhos de Cabo Verde,/jâ nhôs fica sim Madrinha/pamôdi Nhor Dés 
di Ceu/jâ fichá Didinha Lua/ na tumba di nôti sucuro..., página 178, cap. XVII, 
parágrafos 1/3. 
74. Chim-chins, página 179, cap. XVII, parágrafo 1,1. 
75.  Fuc-fuc, nhó Antone/qui dán bõm conslho/pán criâ mcinho..., página 179, cap. 
XVII, parágrafo 3,2. 
76. Diguigui Cimbrom, página 180, cap. XVII, parágrafo 1,3. 
77. Jam querê morrê ta sonhá/na sombra di olho/de um pequena gentil/di Grupo 
Perfumado..., página 183, cap. XVII, parágrafo 1. 
78. Home, página 194, cap. XX, parágrafo 4,1. 
79. Luxentinhos, página 195, cap. XX, parágrafo 1,2. 
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  Amor ê suma passadinha azul.. 
    sentado na rama di jamboêro... 
    Olhá-l, dixá-l cantâ, dixá-l boâ... 
             Si bô pegá-l el ta chorâ, 
             Si bô dixá-l el ta cantâ 
    e di note el ninábo bô sono... 
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81. Chibinho, página 211, cap. I, parágrafo 2,4. 
82. Tubarão, tubarão, bô ê mau/Oh mar, bô ê funde..., página 212, cap. I, parágrafo 7. 
83. Cochindo, página 224, cap. III, linha 27. 
84. Urim, página 224, cap. III, linha 28. 
85. Nha Dos-Reis, página 233, cap. IV, parágrafo 1,1.  
86. Nhanida, página 241, cap. VI, linha 5. 
87. Brabo, página 245, cap. VII, linha 7. 
88. Crã, página 288, cap. XVIII, parágrafo 2,12. 
89. Calê, página 288, cap. XVIII, parágrafo 3,8. 
90. Ca bô disquecê di bô pombinha morena, página 294, cap. XIX, linha 5. 
 
Lista de corpus levantado em “A Ilha Fantástica”.130 
Esta lista de corpus está organizado segundo a ordem de apresentação no texto activo 
 
1. Mana Tanha, página 11, cap. I, parágrafo 1,5. 
2. Badameco, página 11, cap. I, parágrafo 1,18. 
3. Rebatado, página 13, cap. I, parágrafo 1,5. 
4. Rotchinha, página 14, cap. I, parágrafo 1,1. 
5. Djidjé, página 15, cap. I, parágrafo 1,10. 
6. Ca nha Dalina, página 16, cap. I, parágrafo 1,1. 
7. Mantenhas, página 16, cap. I, parágrafo 3,2. 
8. Ti Júlia, página 17, cap. I, parágrafo 1,1. 
9. Boquinha da noite, página 17, cap. I, parágrafo 1,1. 
10. Catrefa, página 17, cap. I, parágrafo 2,2. 
11. Gente branco, página 19, cap. I, parágrafo 1,3. 
12. Cá Manel, página 19, cap. I, parágrafo 1,7. 
13. Filho de parida, página 19, cap. I, parágrafo 1,22. 
14. Horas minguadas, página 19, cap. I, parágrafo 2,2. 
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 Almeida, Germano. A Ilha  Fantástica, Ilhéu Editora, 1994. 
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15. Tchacina, página 21, cap. I, parágrafo 1,4. 
16. Gongons, página 21, cap. I, parágrafo 2,2. 
17. Canelinhas, página 21, cap. I, parágrafo 2,2. 
18. Catchoranas, página 21, cap. I, parágrafo 2,3. 
19. Pateados, página 21, cap. I, parágrafo 2,3. 
20. Jonzona, página 22, cap. I, linha 5. 
21. Biquirias, página 24, cap. I, linha 5. 
22. Fuscos, página 25, cap. I, parágrafo 2,12. 
23. Caco, página 26, cap. I, parágrafo 3, 2. 
24. Bardamerda, página 29, cap. I, parágrafo 1,4. 
25. Binde, página 29, cap. I, parágrafo 2,9. 
26. Se cotchia, página 30, cap. I, parágrafo 2,7. 
27. Mofinezas, página 30, cap. I, parágrafo 2,9. 
28. Pinico, página 30, cap. I, parágrafo 2,10. 
29. S. João, S. João, será na mim , será na bo!, página 30, cap. I, parág. 3,5. 
30. Chana, página 32, cap. I, parágrafo 3,2. 
31. Chaninha, página 32, cap. I, parágrafo 3,4. 
32. Cancan, página 39, cap. II, parágrafo 1,2.  
33. Grilidos, página 42, cap. II, linha 21. 
34. Tandaia, página 43, cap. II, linha 1. 
35. Cococa, página 43, cap. II, linha 2. 
36. Tentém, página 43, cap. II, parágrafo 2,16. 
37. Repinicado, página 43, cap. II, parágrafo 2,19. 
38. “Os três vintens”, página 45, cap. II, parágrafo 2,1. 
39. Runciado(sem serventia), página 45, cap. II, parágrafo 2,5. 
40. Nez e Djó Luís, página 45, cap. II, parágrafo 3,9. 
41. Runciei, página 45, cap. II, parágrafo 3,19. 
42. Mareamento, página 46 , cap. II , linha 4. 
43. Prenha, página 47, cap. II, linha 10. 
44. Mnhentos, página 47, cap. II, linha 20. 
45. Motcha, página 51, cap. II, parágrafo 1,4. 
46. Carrapate, página 52, cap. II, parágrafo 1,3. 
47. Intchado, página 54, cap. II, linha 9. 
48. Tchonta, botchada, página 54, cap. II, linha 17. 
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49. Cachupa, página 56, cap. III, linha 5. 
50. Basofaria, página 58, cap. III, parágrafo 1,12. 
51. Landu, página 58, cap. III, parágrafo 2,13. 
52. Ca prima Concha, página 59, cap. III, parágrafo 1,22. 
53. Nha nome, página 60, cap. III, parágrafo 3,8. 
54. Trivimento, página 60, cap. III, parágrafo 3,9. 
55. Cá má Guida, página 60, cap. III, parágrafo 3,11. 
56. Cuchir, página 61, cap. III, parágrafo 1,8. 
57. Cudir, página 61, cap. III, parágrafo 1,9. 
58. Bocê, página 61, cap. III, parágrafo 2,10. 
59. Sabideza, página 61, cap. III, parágrafo 4,8. 
60. “Home não é mistido”, página 62, cap. III, linhas 5 e 6. 
61. Mais sabe, página 62, cap. III, linha 7. 
62. Sapou-lhe, página 62, cap. III, linha 15. 
63. Bonitona, página 62, cap. III, parágrafo 1,6. 
64. Ba pa merda, página 62, cap. III, parágrafo 1,8. 
65. Gadanhar, página 65, cap. III, parágrafo 1,17. 
66. Braba, página 69, cap. III, linha 8. 
67. Motchinha, página 69, cap. III, parágrafo 1,9. 
68. “Mandal ba tembora”, página 72, cap. III, linha 11. 
69. “Abri bô tchom mitê”, página 73, cap. III, linha 1. 
70. Um ta pta boce ele de riba, página 74, cap. III, parágrafo 2,8. 
71. Mafôr, página 75, cap. III, linha 2. 
72. “O nha mãe”, página 75, cap. III, linha 10. 
73. Capresta, página 77, cap. III, parágrafo 2,5. 
74. Encrocada, página 89, cap. IV, parágrafo 1,8. 
75. Djodjar, página 90, cap. IV, parágrafo 1,5. 
76. Monzada, página 94, cap. IV, parágrafo 4,3. 
77. Cara d’aquel home, página 95, cap. IV, parágrafo 1,21. 
78. Tinha seca com ela, página 100, cap. IV, linha 10. 
79. Ententação, página 100, cap. IV, parágrafo 1,3. 
80. Ddonha, página 101, cap. IV, parágrafo 1,10. 
81. Griliam, página 102, cap. IV, parágrafo 2,6. 
82. Cobou, página 103, cap. IV, parágrafo 2,8. 
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83. Boeiro, página 103, cap. IV, parágrafo 4,6. 
84. Tchocos, página 105, cap. IV, parágrafo 2,1. 
85. Consolança, página 116, cap. V, linha 36. 
86. Dondê, página 117, cap. V, linha 28. 
87. Rincar, página 118, cap. V, parágrafo 2,4. 
88. Matchinho, página 120, cap. V, parágrafo 1,7. 
89. Móias, página 121, cap. V, linha 15. 
90. Badio, página 122, cap. V, linha 34. 
91. Medento, página 129, cap. V, linha 3. 
92. Bocê benzeme, bocê esconjurome, página 129, cap. V, linha 28. 
93. Cambar, página 133, cap. V, parágrafo 1,21. 
94. Bubista, página 142, cap. VI, linha 6. 
95. Novihoras, página 147, cap. VI, parágrafo 1,4. 
96. Sodade, página 147, cap. VI, parágrafo 2,16. 
97. Dias-há, página 147, cap. VI, parágrafo 3,2. 
98. Runha, página 148, cap. VI, linha 14. 
99. Pupulavam, página 149, cap. VI, parágrafo 2,6. 
100. Boiona, página 150, cap. VI, linha 5. 
101. “Ah boiona dja bo cabâ na nada!”, página 152, cap. VI, linhas 4 e 5. 
102. Malona, página 155, cap. VII, parágrafo 2,16. 
103. Papear, página 156, cap. VII, linha 7. 
104. Bafinha, página 160, cap. VII, parágrafo 3,5. 
105. Bafa, página 161, cap. VII, linha 5. 
106. Botchada, página 161, cap. VII, parágrafo 1,5. 
107. Groguinha, página 162, cap. VII, parágrafo 1,10. 
108. Cleps, página 163, cap. VII, linha 1. 
109. No tchora(...) Donai!, página 172, cap. VII, parágrafo 7. 
110. Ficou tã, página 173, cap. VII, parágrafo 1,6. 
111. Quel lá é pior que pedra de rotcha, página 174, cap. VII, linhas 6 e 7. 
112. Roscom, página 174, cap. VII, parágrafo 2,2. 
113. Manduco, página 187, cap. VIII, parágrafo 1,4. 
114. Manducada, página 189, cap. VIII, parágrafo 2,1. 
115. Bo é nha sangue, no bai, no bai, página 191, cap. VIII, parágrafo 1,6. 
116. Matome, página 191, cap. VIII, parágrafo 2,5. 
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117. Sprizibe, página 192, cap. VIII, linha 1. 
118. Gatas, página 192, cap. VIII, parágrafo 2,11. 
119. Bibicho, página 197, cap. VIII, parágrafo 2,12. 
120. Camoca, página 199, cap. IX, parágrafo 1,23. 
121. Ui oh nha mãe(...)!,página 200, cap. IX, parágrafo 1,8. 
122. Malcriadezas, página 206, cap. IX, linha 7. 
123. Cambar, página 218, cap. IX, parágrafo 3,2. 
124. Longar, página 223, cap. IX, linha 3. 
 
Lista de corpus levantado em “Ilhéu de Contenda”131 
Esta lista de corpus está organizado segundo a ordem de apresentação no texto activo 
 
1. Nha Caela, página 13, cap. I, parágrafo 1,2. 
2. Nhô Eusébio, página 13, cap. I, parágrafo 1,28. 
3. Nha dor, página 17, cap. II, parágrafo 2,3. 
4. Oi-oi, oi-oi, oi sôdade di nha sinhóra, página 17, cap. II, parágrafo 4,2. 
5. Ná, página 19, cap. II, parágrafo 9,1. 
6. Fastientura, página 19, cap. II, parágrafo 16,7. 
7. Can-can, página 21, cap. II, parágrafo 2,9. 
8. Bucará, página 21, cap. II, parágrafo 2,11. 
9. Buli, página 24, cap. II, linha 9. 
10. Codê, página 25, cap. III, linha 31. 
11. Padogó, página 28, cap. III, parágrafo 2,4. 
12. Nhara sim, página 30, cap. IV, parágrafo 5,1. 
13. Bardamerda, página 33, cap. V, parágrafo 11,1. 
14. Pitrol, página 38, cap. VI, parágrafo 5,8. 
15. Biba, página 38, cap. VI, parágrafo 7,1. 
16. Cuscuz, página 46, cap. X, parágrafo 9,3. 
17. Nhô sim, página 52, cap. X, parágrafo 3,1. 
18. Mugar, página 53, cap. XI, parágrafo 3,2. 
19. Caco, página 55, cap. XI, linha 29. 
20. Bongolon, página 57, cap. XI, linha 7. 
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21. Grogue, página 62, cap. XIV, linha 13. 
22. Mondrongo, página 65, cap. XIV, parágrafo 3,1. 
23. Funco, página 72, cap. XVI, linha 19. 
24. Jagacida, página 96, cap. XXI, parágrafo 9,11. 
25. Fachona, página 99, cap. XXIII, linha 2. 
26. Sabe, página 100, cap. XXIII, parágrafo 6,8. 
27. Chinchin, página 100, cap. XXIII, parágrafo 6,11. 
28. Basófias, página 115, cap. XXV, parágrafo 7,2. 
29. Tolobasco, página 115, cap. XXV, parágrafo 17,1. 
30. Morabeza, página 116, cap. XXV, parágrafo 6,10. 
31. Uma santa maria de(...),página 123, cap. XXVI, parágrafo 1,9. 
32. Obrigadar, página 123, cap. XXVI, parágrafo 7,1. 
33. Morna, página 127, cap. XXVII, parágrafo 1,14. 
34. Canizado, página 128, cap. XXVII, parágrafo 2,2. 
35. Nha Domingona, página 130, cap. XXVII, parágrafo 1,1. 
36. Palha-fede, Nhara saquedo, página 133, cap. XXVII, parágrafo 2,3. 
37. As-águas, página 137, cap. XXVIII, parágrafo 9,2. 
38. Sabura, página 151, cap. XXXI, parágrafo 9,1. 
39. Brabos, página 179, cap. XXXV, linha 21. 
40. Gorgunhado, página 206, cap. XLII, parágrafo 14,6. 
41. Xerém, página 215, cap. XLIV, parágrafo 6,7. 
42. Nhor Deus, página 217, cap. XLIV, parágrafo 8,1. 
43. Afobado, página 223, cap. XLV, parágrafo 14,4. 
44. Grandona, página 227, cap. XLV, parágrafo 9,4. 
45. Ribêra Filipi ê di mé, ê di mé, ê di mé mi só, pág. 237, cap. XLVII, parág. 10,8. 
46. Binde, página 246, cap. LI, linha 2. 
47. Nhor não, página 273, cap. LVIII, parágrafo 17,1. 
48. Nhanida, página 283, cap. LXI, linha 12. 
49. Fanecho, página 289, cap. LXII, parágrafo 5,3. 
50. Tagarra, página 291, cap. LXIII, linha 9. 
51. Favona, página 298, cap. LXV, parágrafo 11,1. 
52. Bombonas, página 324, cap. LXX, parágrafo 3,4. 
53. Hora di bai/’hora di sofrimento,/hora di bai já bo triste/é hora di sentimento., 
página 334, cap. LXXII, parágrafo 2,4. 
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54. Burro co besta/ta bá pa S.Tomé,/sabido na sobrado/ta bibê cacau., página 335, 
cap. LXXII, parágrafo 2,5. 
55. Ah djar Fogo, página 339, cap. LXXII, parágrafo 17,1. 
56. Hora di bai,/hora di dor,/já’m q’rê/pa el ca manchê!/di cada bez/qui’m ta 
lembrâ,/ma’m q’rê/fica’m morré!, página 344, cap. LXXIV, parágrafo 1,9. 
57. Corpo catibo,/bá bo qui é scrabo!/Ó alma bibo, quem qui al lebado?, página 344, 
cap. LXXIV, parágrafo 2,8. 
58. Palombeta, página 352, cap. LXXVI, parágrafo 8,1. 





1. Abença, página 28. 
2. Ardigado, página 28-29. 
3. As-águas, página 22, 
4. Binde, página 36-37. 
5. Bombonas, página 37. 
6. Boquinha da noite, página 23-24. 
7. Ca nha Dalina, página 30. 
8. Cachupa, página 27. 
9. Camoca, página 33. 
10. Cancarã, página 25. 
11. Capotona, página 226-27. 
12. Catrefa, página 30. 
13. Chinchin, página 34 
14. Codê, página 23. 
15. Conse(disse), página 28. 
16. Consolança, página 22. 
17. Crecheu, página 29. 
18. De-riba, página 19-20. 
19. Dias-há, página 32-33. 
20. Dondê, página 32. 
21. Dorzinha, página 21. 
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22. Fanoral, página 27-28. 
23. Gongons, página 30-31. 
24. Jazigo, página 29 
25. Maguado, página 29-30. 
26. Mantenha, página 24. 
27. Meninência, página 20 
28. Mentar, página 225-26. 
29. Móias, página 32. 
30. Moidor, página 24-25. 
31. Morabeza, página 34-35. 
32. Morna, página 35-36. 
33. Nha/nho, página 25. 
34. Nhara saquedo, página 36 
35. Nhara sim(nhor sim), página 33-34. 
36. Nossenhor, página 26. 
37. Padogó, página 33. 
38. Papai, página 21 
39. Porquindade, página 26. 
40. Se cotchia, página 31. 
41. Tentém, página 31. 
42. Titio, página 23. 
43. Trafêgo, página 20. 
44. Trivimento, página 31-32. 
45. Uma santa maria de, página 35. 
46. Vidinha, página 21. 
47. Xerém, página 36. 
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